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PARTE OFICIAL

4.* SECCION — MINISTERIOS.
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

La R e i n a  nuestra Señora (Q. D. G.) y su 
augusta Real familia continúan sin nove­
dad en m interesante salud.

MINISTERIO DE LA G U E R R A .
N úm , i ° .~ C ir c u la r

Excmo. S r . : La Reina (Q. D. G.) ha te­
nido a bien resolver se recuerde á todas 
las autoridades dependientes de este mi­
nisterio, para su mas exacto cumplimien­
to , lo mandado en repetidas ocasiones 
acerca de que no se dé curso á solicitud 
alguna que se dirija fuera del conducto 
regular, excepto en los casos que previe­
ne la ordenanza.

Lo que de Real orden digo á Y. E. pa­
ra su inteligencia y efectos consiguientes. 
Dios guarde a Y. E. muchos años. Madrid 
7 de Diciembre de 1 8 4 7 .=  Valencia. =  
Señor....

El Capi tán genera l  de Cataluña,  con fecha 6  
del  corr i en t e d e sd e  Manl leu , t ras l ada  el p a r t e  
q u e  le ha  di r igido el c o m a n d a n t e  genera l  de 
Ge rona ,  d ic iendo q u e  de la ventajosa acción sos­
t en ida  por  la c o l um na  de Bañólas en la b a j ada  
d e  Oriols cont ra  las facciones de  Marsal  y 
otros cabeci l las  r e u n i d o s ,  dio por  r es ul tado 
c a u s a r  á los enemigos  12 h o m b r e s  y dos c a­
bal los m u e r t o s ,  cogiéndoles  a d e m a s  siete p r i ­
s ioneros  con a r m a s  y otros efectos;  r emi te  un a  
r elación de  34 facciosos pr es en t ados  á indul to,  
y dice son ya 237 los qu e  lo h a n  veri f icado 
pe sd e  el i ndul to pub l ic ad o  el dia de S, M. la 
Re i na :  q ue  e n t r e  dicho n ú m e r o  se c u e nt an  
va r i os  t i tu lados jefes y oficiales,  y a d e m a s  se 
h a n  refugiado á F r a n c i a  otros muchos.  Qu e en 
el e n cu en t ro  qu e  tuvo con los enemigos  la co­
l u m n a  de S an  Celoni,  al m a n d o  de su c o m a n ­
d a n t e  D. P e d r o  Artola,  en el pue bl o del Molar, 
hizo pr i s i oneros  á Miguel Y i d r i e l l a , capi tán  
g r a d u a d o ,  y á R a m ó n  Yelloli ,  a y u d a n t e  del 
cabeci l la Boquica,  y  dos facciosos mas.

El m i sm o d e s d e  Yicli en 7 del ac tual  dice 
q u e  todos los pa r l es  qu e  recibe son sat i s facto­
rios;  que  el espír i tu públ ico s igue r e a n i m á n ­
dose v i s i b l em en te ,  y q ue  se han p re se n t a do  á 
indul to  65 facciosos, cuya relación a c ompa ña ,  y 
en t re  los cuales  se hal lan dos cabeci l las  : q u e  
según aviso oficial q u e  ha rec i bi do se habi a 
p r e s e n t a d o  t a m b i é n  en  Manr esa  el conocido 
por  el Feli l inet ,  s egundo de  Caletrus,  y Es t enet  
de S e l l e n t ; y con igual  fecha d esde  Casi lbent  
par t i c i pa  la m u e r t e  del cabeci l la Isidoro Baix,  
alias el p r eg o ne ro  de  T o r d e r a ,  por  un cabo y 
u n  g r a n a d e r o  del  r egi miento  de San Q u i n ­
tín. °

El  mi s mo  ge ner al  con fecha 8 de sde  el p r o ­
pio punt o r e m i t e  relación de 22 facciosos p r e ­
sentados  á indul to.

Según p a r t e  del ge ner al  s egundo cabo del 
me nci onado d is t r i t o ,  el c o m a n d a n t e  del  d e s ­
t acament o d e P r a t - d i p  c a p tu ró  á t res facciosos, 
y en Reus  se pr esent ó á indul to  el cabecil la 
José Biogé,  t en ien t e  q ue  er a de la facción del 
Cur ru t aco.

El c o m a n d a n t e  gener al  de  Lér ida  dice que 
se ha n p r e s e n t a d o  á indul to ocho facciosos.

El  capi tán  ge ner al  del refer ido disi rito de 
Cat al uña con fecha 9 d esde  Vieh par t ic ipa  el 
alcance dado la noc he  del 7 por  el geíe de  la 
c o l u mn a  de Fonollosa á la gavi l la de  Cal et r us  
e n  n ú m e r o  de unos  50 h o m b r e s ,  ca us á nd ol a  
b a s t an t es  heridos,  y a p r e h e n d i e n d o  var ias  a r ­
m a s  y el caballo q u e  m o n t a b a  Cal et r us ;  q u e  
por  p a r t e  de nues t ras  t r opas  ha ha bi do  un t e­
niente y un  soldado heridos.

El gefe de la co l umna de  Moya par t i c i pa  al 
capi tán genera l  de sde  Oló h abér se le  p r e s e n t a ­
do á indul to el t i tulado coronel  1). Sa l vador  
Al temi ras ,  a c o m p a ñ a d o  de  un ca pi tán  h e r m a ­
no s u y o ,  s iendo el p r i me ro  uno de los c a b e ­
cillas de m a s  prest igio que recor r ía  aq ue l  t er ­
ri torio : a ñ a d e  el capi lan  ge ner al  h a b e r  r ec i ­
bido t a m b i én  p a r t e  de la m u e r t e  casual  del 
cabecilla Tro mpet a  y de  q u e d a r  disuel ta la 
facción de An tón  de  la Pud a por  h a b e r s e  r e ­
fugiado este en Fr anc ia .

Remi te  una relación de 43 p res en t ados  á i n ­
dulto,  y dice por  úl t imo el Capi tán general  
que en vista del bue n resul tado que habi a t e­
nido el indul to que concedió el 19 de N o vi em ­
b r e  úl t imo,  pues  se ha bí an pr es enta do mas  de 
600,  pe nsa ba  prorogarlo hasta el 15 del ac­tual.

Según pa r t e ,  fecha 10,  del c o m a n d a n t e  ge­
neral  d e  L é r i d a , h a n  sido ca p tu ra do s  un  co­

m a n d a n t e  y dos ca pi tane s  facciosos,  y se h a n  
p r e se nt a do  á i ndul to  dos i ndi vi duos .

3 . a sección .— ANUNCIOS.  

I NSPECCION DE MINAS DEL DISTRITO
P E  M A D R I D ,

Desde el dia 3 del p r óxi mo mes de  E ner o 
de 18-58, todos los r e p re s en ta n te s  o due ños  de 
las mi na s  q ue  t a b i c an  en este dis t r i to de mi 
cargo,  se p r e s en t a rá n  á sat isfacer  el i mpo r t e  del 
de re c ho  de  superf ic ie  de las suyas  r espec t ivas  
de ve ng a do  en el úl t imo tercio áe\ año actual,  
asi como los débi tos  an t er i or es ;  en el concepto 
q u e  de  no veri f icarlo ,  la i ns p ec c ió n ,  con a r ­
reglo a las ór denes  v i g e nt es ,  p r oce der á  a d e ­
c l a r a r  a b a n d o n a d a s  todas  las q u e  se hal len en 
esíe caso,  sin per juic io  de  exigi r  lo que  r e ­
sul ten d e b i e n d o  á la Hac ienda  nacional  has t a 
la locha de  la de clar ac i ón del abandono.

Madr id  13 de  D ic iembr e  de 1 8 4 7 . = E 1  i n­
geniero segundo inspector  i nt er i no ,  Fel ipe N a ­
r an j o  y Garza.

S E CRE TAR IA DEL I LUSTRE COLEGIO DE
A B O C A D O S DE E ST A  COR TE .

El Sr.  d e c an o ,  en v i r t ud  de  la facul tad que 
le concede el ar t ículo I I de los Esta tutos  vi ­
g en t es ,  ha señal ado el domingo 19 del cor ­
r i ent e me s  de  Dic iembr e y h or a  de  las once 
de la m a ñ a n a  , en la sala de  j u n t a s  de este 
i lus t re colegio,  plazuela del  C o r d o n , n ú m .  1, 
cuar to  2?, p a ra  c e l eb ra r  la gener al  o r di na r i a  
de l  mi s mo ,  y t r a t a r  en ella de  los objetos q u e  
p r e v i e n e  el ar t .  12 de  dichos E s t a t u t o s , y el 
Real  decr et o de  12 de J un i o  de 1844; d e b i é n ­
dose p r o c e d e r  t a mb ié n  en  esta j u n t a  genera l  
á la elección de  s índicos q u e  r ep r e s e n t e n  á la 
corporaci ón en los casos que  o c u r r a n  an te  la 
a d m i ni s t ra c i ón  de  con t r i buc i on es  de  esta p r o ­
vincia p a ra  el subsidio indu st r ia l  en el p r ó ­
xi mo añ o de  1848,  conforme á los a r t íc u­
los 17 y 21 del  Real  decre to de  3 de  Se t i em­
b r e  ú l t imo,  y 3? y 4? de  la i ns t r ucc i ón de 12 
del mismo.

Lo q u e  se hace s a be r  á los señores  colegia­
les,  ad vi r t i én do le s  q u e  solo t i enen de re c ho  á 
co n cu r r i r  los q u e  h a n  sat isfecho la cuota r e ­
p a r t i da  en la j u n t a  gener al  a n t e r i o r  p a r a  gas­
tos del  colegio,  p u e s  los q u e  no h a n  l lenado 
este requis i to h a n  sido exclui dos  de él y eli­
m i n a d o s  de  la l i s ta,  con arreglo á la Real  o r ­
de n  de  24 de Agosto úl t imo,  p ub l ic ad a  en  el 
Bolet in oficial de la p r ov in c ia  del  dia 29 de 
S e t i e m b r e  p r ó x i m o  pa sa do ,  y conforme ó lo 
a c o r d a d o  po r  la j u n t a  de gobierno.

Madr id y Di c iembr e 13 de  1 8 4 7 . = E l  s ecr e­
t ar io ,  L. Mar iano Rollan.

GOBIERNO POLITICO DE LA PROVINCIA
DE ZA RAGOZ A.

E n  3 del  ac t ual  por  el comisario de s egur i ­
d a d  púb l ica  d e C al at ayud fue a p r e h e n d i d a  u n a  
p a r t i d a  de juego en el pue blo  de  T e r r e e ,  y 
conforme á lo p re ve n i d o  en el b a n d o  de  14 de  
J un i o  de este año , se h a n  i mpues to  las p e na s  
s i g u i e n t e s :

A D. B er n a r d o  D u r a n  500 rs.
A D. Manuel  l l e r r e r  500 rs.
A D. Antonio Cortés  500 rs.
A D. Franci sco Pérez  500 rs.
A 1). Iñigo Cortés 300 rs.
A D. E st e ba n  Garcí a 500 rs.
A D. Gregorio Muñoz 500 rs.
Al due ñ o de  la casa Jor je I í e r r er  1000 rs. 
Lo q u e  se publ ica en  c umpl i mi e nt o  del  a r ­

tículo 3? del  bando.
Zaragoza I I de D ic iembr e  de 1 8 4 7 . = José 

F e r n a n d e z  Guerra .

TRIBUNAL DE COMERCIO.
E n  v i r t u d  de  pr ov i denc i a  del mi smo se cita 

y l lama á 1). Manuel  A l b e r n i ,  cuya habi tac i ón 
se i gn o ra ,  p a r a  q u e  t an  luego como llegue á 
su not icia este a n unc io  compar ezca  en este 
t r i bu na l  ó su es cr ibaní a , plazuela  de la Leña,  
n ú m .  14,  piso p r i n c i p a l ,  con el fin de  e v ac ua r  
cierto reconoci mi ento  de  f i r m a ; ap er ci b i do  
q u e  de no p res en t a r se  le p a r a r á  el perjuicio 
q u e  por  de re cho  h a y a  lugar.  =  José de Gelis 
Ruiz.

4 .a SECCION.—  PROVIDENCIAS JUDICIALES.
E n  v i r t ud  de prov id enc i a  del Sr.  D. José 

Morphy , j ue z  de p r i m e r a  ins tancia del c u a r ­
tel de  L avapies  de esta corte, se ci ta,  l lama y 
emplaza por  p r i m e r  pr egón y t é r mi no  de n u e ­
ve dias,  contados de sde  la publ icación de este 
a n u n ci o ,  á Agust ín Rojas,  de  estado soltero,

ae 26 años de e d a d ,  na t ur a l  de Tol edo ,  de 
oficio h e r r e r o  y l icenciado de ejérci to,  como 
t rompeta que  fue de  Húsares ,  hijo de  Manuel  
y de Catal ina Pastor ,  ya di funt os ,  q ue  h a b i t a ­
ba en co mpañ ía  de  su he rma n o Basilio, calle 
de Cabes t rer os ,  nú m.  17 ,  cuar to pr incipal ,  
para  q u e  se p r e s en t e  en la audi enc i a de d i ­
cho Sr. juez ,  q u e  la t iene en el piso bajo de 
la terr i torial ,  f rente  á la fuente de Sant a Cruz,  
ó en cu al qui era  de las cárceles de  esta c a p i ­
tal ,  á r es p on d e r  á los cargos q u e  cont ra  él 
resul tan en la causa cr iminal  que  se le s igue 
por h a b e r  mu e r t o  alevosamente á Miguel G a r­
cía Qui tos  en su mi sma t ab er na  ia t a r d e  del 
11 de No v ie mb re  del  corr iente  a ñ o ; bajo a p e r ­
cibimiento qu i de no verificarlo asi,  se segui ­
r án  los p r ocedimi ent os  en su ausencia y  r e ­
beldía,  y le p a r a r á  el perjuicio que h a ya  l u­
g a r ,  y se e n t e n d e r á n  las sucesivas di l igencias 
con los es t r ados  del  t r ibunal .

Madr id  8 de  Dic i embre  de  1 8 4 7 . = J o s é  Mor-
phy-

Por  el p res en t e  los alcaldes const i tucionales 
y  d e p en d ie nt es  d e P .  y S. P del reino p ro c e ­
d e r á n  á la bus ca  y capt ur a de Mateo García ,  
vecino de  Tar azona  de La Mancha (cuyas s e ­
ñas  se a not a r án  después ) ,  di sponiendo su t r a s ­
lación por  t ránsi tos  de just icia con toda se­
g u r i d a d  , al  j uz gado de p r i m e r a  ins tancia de 
Casas Ibañez  , pr ov i nc i a  de Albace t e,  d on de  
se le sigue causa cr iminal  por  her i das  c a u s a ­
das  á Miguel y Aniceta  S im a r r o  el 20 de Agos­
to úl t imo.

Señas del reo.
E d a d  29 ó 30 a ñ o s ,  es tatura  cinco pies ,  co­

lor  m or e n o ,  nariz regul ar ,  ojos pardos  ó n e ­
gros ,  b a r b a  c e r r a d a  y n e g r a , pelo i d . , vest ido 
con calzón c o r l o , c h a q u e t a  y chaleco de p a ­
ñe t e negro,  faja e n c a r n a d a ,  alpargates  ó a b a r ­
cas,  pañuel o a la cabeza ó m o n t er a  de p i e­
les. = C o u d e .

Licenciado D. Mariano Yalcayo de  Toro,  
ju e z  de  p r i m e r a  ins t anc i a de esta villa de  Me­
dí nacel i  y su pa r t ido  &c.

Por  el presente ,  cito, l lamo y emplazo á José 
B a r r e r a , cont ra quien estoy pr ocediendo c r i ­
m i n a lm en t e  como reo del  robo de  1,600 reales  
vellón y u na  m a n t a  de m u e s t r a ,  e j ecut ado en el 
m on t e  del lugar  de  Ag uavi va  de esta j u r i s d i c ­
ción, la t a r de  del 31 de  Agosto p r óx i m o pasado,  
pa r a  que d en t ro  de 30 dias,  p r imer os  s iguientes  
de sde  el de la fecha,  se pr esent e ant e mí  ó en la 
cá rcel  nacional  de  esta villa á t o ma r  t ras lado 
y de fender se  de la culpa y cargo que  cont ra  
el resul ta ; puesto que si lo hiciere ser á oido y 
g u a r d a r á  jus t icia en cuanto la t u v i e r e ,  y en 
su rebeldía  proseguiré la causa como si es t u­
v i era  p r e s e n t e , s in mas  ci t a r l e ,  ni l lamarle 
hasta  sentencia  defini t iva inclusive,  y tasación 
de  costas si las h u b i e r e ;  y los autos y d e ma s  
di l igencias q ue  en d icha causa se h i c i er en ,  se 
e n t e n d e r á n  y notif icaran en los es t rados  de esta 
a u d i e n c i a , q u e  de sde  luego le señalo,  y le p a ­
r a r á  el mismo perjuicio q u e  si en su persona  
se h i c i er an  y not if icaran;  y p a ra  que  l legue á 
noticia de  todos y del  susodicho,  m a n d o  p r e ­
g o n a r  y fijar el presente .

Dado en Medinacel i  á 7 de Di ciembre de 
18 4 7 . = L i c e n c i a d o ,  Mariano Yalcayo de To-  
r o . = P o r  m a n d a d o  de S. S. ,  Ale jandro Ant o­
nio de la Iglesia.

D. Fr anc i sco  García León,  abogado de los 
t r ibuna l es  nacionales y jue z  en p r o pi e d ad  de 
p r i m e r a  ins tancia de esta c iu da d v su par t i ­
do &c.

Por  el pr es en te  cito, l lamo y emplazo a c u a n­
tas personas  c r ea n tener  derecho á ios bie­
nes  relictos por  el fal lecimiento de Doña 11er- 
menegi lda del  Hoyo,  vecina q ue  fue de esta 
c i u d a d ,  p a r a  que en el t ér mi no  de  30 dias 
co mpa re z ca n en este juzgado,  por sí ó por  m e ­
dio de  p r o c u ra d or  con p od er  bas t an t e á us ar  
del q u e  les asista en la d e m a n d a  incoada por 
p a r t e  del hospital  civil de la misma sobre 
q u e  se decl are  c orr es ponder  al propio es table­
cimiento en posesión y pr op i edad  el ol ivar  lla­
ma d o de Cigarra , sito en este término,  q ue  se 
dijo p e r t e n ec e r  á la t es tamentar ía  de la Doña 
l l e r m e n e g i l d a ; bajo aperc i bi mi ent o que de no 
hacer lo pasado que sea el referido término,  se 
c on t i nua rá  y sus tanciará  el negocio en su r e ­
beldía sin mas  ci tarles  ni empl azar l es ,  y las 
actuaciones  se e n t e n d e r á n  con los esíados de 
la aud i enc ia ,  pa rá ndole s  el mismo perjuicio 
que  si fuese en sus personas  ; pues asi lo he 
m a n d a d o  por  pr ovi denci a de 29 de  Novi em­
br e  pr óxi mo pasado en indicada d e mand a.

Dado en G u ad i x  á 1.° de Diciembre de 
1 8 4 7 . = F r a n c i s c o  García L e o n . = P o r  m a n d ad o  
de  dicho s eñor ,  Miguel García del Pino.

E n  v i r tud  de pr ovi denc i a ,  fecha de esíe dia. 
d a da  por el Sr. D. Manuel  de Burgos y Bueno,  
j uez de p r i m e r a  instancia de esta villa de Ma­
d r i d ,  r ef re nd a da  del escr ibano del n úm e r o  de

la m i s m a ,  el S r . | D .  Jacinto Gaona y Loeches,  
se ha m a n d a d o  s aca r  á públ ica  s ubas ta  las 
sé t imas  par tes  de casas si tas en esta corle y 
su calle del  Bastero,  n úm .  7 ant iguo,  14 mo­
derno' ,  m a n z a n a  96, q u e  el todo de ella se c o m ­
pone de 1,929 pies ,  a sce ndi endo su tasación 
total á 47,367 r s . ; de  otra en  la Ca r r e r a  de 
San  Fr anc isc o con vuel ta  á la calle de los S a n ­
tos, núm.  9 antiguo,  17 y 8 m o d e r n o s ’, m a n ­
zana 118 ,  q u e  compone en su t ota l idad un si­
tio de 6,953 5/ i o  P^es? Y su l °tal tasación ascien­
de á 248,956 rs. 25 mrs .  , y de u n  solar en la 
calle de Hila,  n ú m e r o s  3 n u e v o ,  y 13 an t i ­
g u o ,  m a n za n a ,  373 ,  que  t iene de sitio 309 V/i 
pi es ,  y se halla tasado en 10,922 rs., h a b i é n ­
dose señalado p a r a  el r ema t e  de d ichas  sét i ­
mas par tes ,  en  unión de  otra sét ima de la casa 
calle de San Onofre,  nú m.  3 n u e v o ,  23 an t i ­
gu o ,  m a nzan a 345, q u e  c o m p r e n d e  en su  to­
t al idad un sitio de 3,203 1/r> P>e s > Y tas ada  en 
246,618 rs., 8 m r s . ,  el dia 8 de E n e r o  p r ó x i ­
mo en la audi enc i a de S. S . , sita en  el piso 
bajo de la t err i tor ial  y hora  de las doce en 
p u n t o  de  su m a ñ an a .

Quien quis iere  h a c er  pos tura a c u d a  al e x ­
p res ado  j uzgado y escr ibanía  y el dia del r e ­
mat e al en u nc ia d o p u n t o ,  a d o nd e  se a d m i t i -  
t i r án  las pos turas  y  mej oras  q u e  se h ic ieren 
s iendo arregl adas .

Madrid y N o v i em b re  29 de  1 3 4 7 . = G a o n a .

E n  v i r t ud  de pr ovi denci a del  Excmo.  señor  
Capi tán general  de A n d al u c í a ,  con ac uer do 
del Sr. au di t or  de g u e r r a  de  la mi sma , se ci ­
t an  y emplazan por  segun da  vez á lodos los 
p a r i en t es  q ue  se c r ea n con de re cho  á h e r e d a r  
los b i enes  pe r t eneci ent es  al  t a m b o r  re t i rado 
en esta plaza Antonio M o y a n o , p a r a  q u e  en 
el t ér mi no de 30 d i a s ,  q u e  se les concede,  
se pe rsonen en los autos  a hiniestato del m i s ­
mo que se s iguen en este j uz g ad o ;  apercibidos  
q u e  pasado dicho t ér mi no  sin ver i f i car l o ,  se 
d i c t ar án  otras p r o v i d e n c i a s , y les p a r a r á  el 
perjuicio que  h aya  lugar.

De orden de S. E. y S. S. se fija el p r e s e n ­
te en Sevil la á 7 de Dic i embr e de  1847 de 
que c e r t i f i c o . = P e d r o  de Monte.

D. Cosme Joaquín Ortiz Mar rcqui n , a d m i ­
n is t r ador  de cont r i buci ones ,  i n t e nd en t e  y s u b ­
delegado de r en t as  in t er i no por  a usen ci a  del 
propietar io con Real  l icencia.

Por el p res en t e  ci to,  l lamo y emplazo por  
t é r mi no  de 30 d i a s , contados de sde  el en 
que se inser te en la Gaceta del  Gobierno este 
edic t o,  al reo prófugo Luis P om a r e s ,  á fin de 
q ue  conteste al t ras lado q ue  le está conferido 
ó que  n o m b r e  p r o c u r a d o r  y abogado q u e  lo 
def i enda,  tanto en esta s ubdelegacion como en 
la s u pe r i o r i d a d ;  bajo aper ci bi mi ent o q u e  de 
no hacer l o le p a r a r á  el per juic io que  es con­
siguiente.

Dado en Almería á 4 de Di c iembr e de 
1 8 4 7 . = C o s m e  Joaquín Ortiz M a r r o q u i n . = P o r  
m a n d a d o  de S. S. ,  Joaqu ín  F er n a n d e z  Yega.

D. Mariano de la Cues t a,  juez i nter ino de 
p r i m e r a  i ns tancia  de esta villa y su  p a r t i ­
do &c.

Por  el p r es e nt e  cito,  l lamo y  emplazo á 
cuant as  personas  se c r ea n con derecho á la 
capel lanía f unda da  en  la villa de  U b r i q u e ,  de 
esta j u r i s d i c c i ó n , por  J u a n  J i ménez  Hidalgo y 
J u ana  Mart in Zarco,  vi uda  de A n d r é s  Mart in 
Cabal le r o,  el dia 15 de Marzo de  1705,  p a ra  
que en el t é r mi no  de 30 dias,  contados  des ­
de el en que este a nunc i o  se inser te en  la Ga­
ceta de Madr id,  compar ezcan por  sí ó por* m e ­
dio de apoder ad o suf icientemente autorizado á 
deduci r l e en el e xpedi en t e  q ue  se i ns t r uye  en 
mi juzgado por  la es cr ibanía  del  infrascr i to á 
pet ición de D. Francisco Carrasco y Carrasco,  
p r e sb í t e r o ,  vecino de  la i nd i cada  villa de 
Ubrique,  sobre que se le decl are  la p r opi edad 
de dicha capel lanía,  y se le a d j u d i q u e n  l i br e ­
ment e sus bienes en co nf o rm i da d  á lo dis­
puesto en la ley de 19 de Agosto de 1841; 
bajo aper ci bimi ent o de q u e  pasado el e x p r e ­
sado t ér mi no ,  que  por  úl t imo y perentor i o se 
señala , se pr oce der á  en el ex pedi en t e  según 
c o rr es p o n d a ,  p a ra n do  á los no c oncur r en t es  
el perjuicio que hub ier e  lugar.

Grazal ema 15 de Novi embre  de 1 8 4 7 . = M a -  
r iano de la Cuesta.  =  Por  m a n d a d o  de dicho 
s e ñ o r . = J o a q u i n  de Yiña.

D. Manuel  O r t e g a , i n t enden te  de  esta p r o ­
vincia y s ubde legado de rent as  de  Mallorca.

Por  el p r es en t e  cito,  l lamo y  emplazo á Don 
Rafael  Crespí  de G a r a n ,  p a r a  q u e  dent ro  de 
10 d i a s ,  q u e  se le señalan  por  tercero y úl t i ­
mo t é rm i no ,  se pr es en t e  en este juzgado de  
r ent as  por  sí ó por  medio de  p r o c u r a d o r  con 
poder  bas t an t e,  á fin de tomar  á su t iempo 
comuni cación y t raslado del ex pediente  que 
cont ra  él se está s iguiendo por  el a d m i n i s t r a ­
dor  de bienes nacionales  sobre pago de  ve n­
cidos de un censo á las religiosas del s u p r i m i ­
do convento de la Consolación , agregadas  en 
el dia al de S an ta  Mag d al en a ; pues  si asi lo

hace  se le g ua r d a r á  y oirá just icia si la t u v i e ­
r e ,  y en su defecto se segui rá  el ex pedi en t e  
en s u rebeldía.  Y pa ra  que no pueda alegar  
i gno ra nc i a ,  m a n d o fijar el present e por  los 
lugares  acos t umbr ado s  de esta c i udad , é i n­
s e r t a r  en los periódicos de  la m i s m a ,  y en la 
Gaceta y Diario de avisos do Madrid.

P a lm a  8 de N ovi emb re  de  1847. =  Manuel  
O r t e g a . = P o r  ma n d a d o  de S. S. ,  Miguel Yil la- 
longa,

Don Jul ián Garcí a Rodrigo,  juez  de p r i m e ­
ra ins tancia  del  par t ido de  Ge ta í e ,  de q ue  el 
infrascr i to es cr iba no da  fe.

Por  el pr esente  ci to,  l lamo y empl azo ,  por  
úl t imo edicto y  pregón á J u an  Na va reus y 
P i ar r in a  R u m b o r d a s ,  f ranceses  , cont ra  q u i e ­
nes estoy pr ocediendo c r i mi na l me n te  por  c u l ­
pa do s  en el deli to de robo de n u m e r a r i o  h e ­
cho en despoblado j u n t o  el p ra d o  de  Tor re j on 
de Yelasco en 9 de Se t i e mbr e  úl t imo á Clau­
dio Martínez,  vecino de Cienpozuelos,  p a r a  q u e  
de nt ro  de nue ve  di as ,  contados  de sde  la p u ­
bl icación de  este edicto en el Boletin oficial de 
esta pr ov i nc i a ,  se p re s e n t e n  ant e mí  ó en la 
cá rc el - de  p a r t i do  á d e f e n d e r s e ;  pues  si lo h i ­
ciesen s er án  oidos y g u a r d a d a  j u s t i c i a , y de 
lo cont ra r i o,  sin mas  ci tarles ni emplazarles,  
se pr os egui rá  la causa  en su rebe l dí a,  e n t e n ­
diéndose los t ras lados  y d e m a s  di l igencias r e ­
lat ivas á ellos, has ta  q u e  recaiga en el proceso 
sentencia  e j e c u t or i a ,  con los es t rados  de esta 
a udi enc ia  , q ue  desde  luego les señalo,  y les 
p a r a r á  el mi smo per juic io  q u e  si en sus p e r ­
sonas  se h i c i er en  y notificaren.

Dado en Getale á 4 de Dic i embr e de  1 8 4 7 . =  
J ul ián García Rodrigo.  =  Por  su ma ndad o.  =  
Jul i án  An ovér  Salgado.

D. Manuel  Ortega , i n te nden te  de  esta p r o­
vincia y subde l egado de Rent as  de  Mallorca.

Po r  el p r es en t e  cito,  l lamo y emplazo á Don 
Rafael  Crespi  de  Ga ra n  , p a r a  que  d e nt ro  de 
10 dias,  q u e  se le s eña l an  por  t ercero y úl t imo 
término,  se p r es en t e  en este juzgado de Rentas  
por  sí ó por  medio de p r oc u r a d o r  con p o d er  
bas t ant e á fin de t oma r  á su t iempo c o m un i ­
cación y t raslado del  e x pedi en t e  q u e  cont ra  él 
se esta s iguiendo por el a d mi n i s t r a d o r  de Bie­
nes nacionales  sobre pago de  venci dos  de un  
censo á las religiosas del s u p r i m id o  convento 
del Ol ivar  , agregadas  en el dia al de Santa 
Clara ; p ue s  si asi lo hace se le g u a r d a r á  y 
oirá just icia si la t u v i e r e ,  y en su defecto se 
seguirá el ex pe di e n t e  en su rebeldía.  Y para 
q u e  no p u e d a  alegar  ignorancia  m a n d o fijar el 
present e por  los lugares a c os tu mb ra do s  de es­
ta c i u d a d ,  é i n s e r t a r  en los periódicos de la 
mi sma y en la Gaceta y Diario de Avisos  de 
Madrid.

Pal ma 8 de  N o vi em b re  de  1847. =  Manuel 
O r t e g a . = P o r  m a n d a d o  de  S. S . , Miguel Yilla- 
lonua.

PARTE N I OFICIAL.
N O T I C I A S  E X T R A N G E R A S

AUSTRIA.
V l E N A  1 .º  DE DICIEMBRE.

(Del Diario de los Debates.)
La causa de la r e n un c i a  que h a  hecho el 

conde de  Colloredo de la e m b a j a d a  de  A u s ­
tria en Rusia es su casami ent o con la co nde­
sa polaca Sav ane a , veri f icado hoy en la ca­
pilla de la n un c i a t u r a  apostól ica en esta corle.

SUIZA.
S I O N  2 D E  DIC IEMBRE.

( Del Diario de los Debates.)
E n  j u n t a  popul ar  h a b i da  hoy se ha a c o r d a ­

do lo s iguiente:
1? Disolución del Consejo de Es t ado y del  

g r a n  consejo.
2? N o m br am ie n to  de Gobierno provis ional  

compuesto de  siete personas.
3? Elección por  via di r ec ta  de un g r an  

consejo const i tuyente .
4? Abol ición de las i n m u n i d a d e s  eclesiás­

ticas.
5? I ncompat ib i l idad en t re  los oficios civi ­

les y los eclesiásticos.
6? Que al cu i dado del  Estado se a d mi n i s ­

t ren los bienes  del clero y de las e n co mi e nd as  
religiosas,  ó bien se en car gue  de ello el Est a­
do mi smo (‘n caso necesario.

7o. Información de la conduc t a de las mis­
mas c o m u n i d a d e s ,  v s upr es ión  de los culpa­
bles.

8? Revocación de las s entencias  polí t icas  ̂
anter iores  al día I? de Ma\o de I KH.  y p;i r̂(}



de los gastos de g u e r r a  desde la mi sma época 
por  ios (pie los h a y a n  ocasionado.

9? Expul s ión  de los jesuí tas  del can Ion.
10. Pet ición del cantón de \ alais oc ci den­

tal á la Dieta para q ue  r e p a re  los d años  y 
per j ui ci os  que h ub i e r e  r ecibido la p a r l e  del 
Yalais  alto.

11. Obl igación do d a r  e n se ñ an z a  al pueblo 
ba jo el cu i dado  del Eslado.

f2.  L i ber tad  de i mpr ont a.
13. Garant izaci on de  la l iber tad de cultos.
Los i nd i v iduos  del Gobi er no provisional  ele­

gidos son los Sres.  Mauricio B a r m a n l ,  t en i ent e 
coronel  f ede ra l ,  ant icuo consejero de  Esl ado,  
pr e s i d en t e ;  Antonio (le R i e dm a l t en ,  oficial de 
es t ado m a y o r ,  vicepres i dent e;  G a s p a r  Zen 
l l u b i n e n ,  ant iuuo p res iden te  del consejo de 
es t ado;  Casimiro Dufour , coronel ;  Tibiez,  
abogado;  Pi gnal ,  notario;  Al e ja nd r o  de  T o r ­
r e n t e ,  notario.

(Del mismo.)
El Consejo s e ma n al  (Consejo do  Est ado)  de  

U n t e r w a l d - N i d w a l d  ha  a c o r d a d o :
1? Convocar  el consejo ca n t on a l  (landrath) 

p a r a  el dia 4.
2? Proponen1 al  consejo c a n t o n a l :
Convocar  i n m e d i a t a m e n t e  la d i pu tac i ón  g e ­

neral  (la n dsgemein de].
Res ignar  en él todos los oficios del  Gobierno.
Ped i r l e  q u e  los p r o ve a  de  n ue v o  como v a ­

cant es  que  q u e d a n  d e sd e  hoy.
N o m b r a m i e n t o  de  nue v os  Di put ados  á la 

Dieta federal .
Qu e  la d ipu ta c i ón  g e n er a l  a p r u e b e  la r e ­

n u n c i a  á la Liga.
Que los Di put ado s  de  la Dieta e n t i e n d a n  de  

as en t i r  á la e xpul s ión  d e  Suiza de  los jesuí tas .

FRANCIA.

P a r í s  8  d e  d i c i e m b r e .

(Del Diario de los Debates.)
l ié  aq u í  la nota p asad a por  el e m b a j a d o r  

d e  F r a n c i a  en  Suiza á la Di et a:
El que  s u s cr i b e ,  e m b a j a d o r  de  S. M. el R e y  

de  los f ranceses  cerca de  la co nfeder ac i ón S u i ­
za, h a  rec ib i do o r d e n  de  s u Go b ie rn o  p ar a  h a c er  
p r es e n t e  á S. E. el p r es i de n te  de  la Dieta Su i ­
za , y al de l  consejo d e  g u e r r a  de  la Liga , la 
co municaci ón siguiente:

El  Gobierno de S. M., a n i m a d o  del ma s  vivo 
deseo de ve r  á todos los es tados d e  E u r o p a  
c o nt i n ua r  gozando de los benef icios de  la paz, 
i n s pi r ad o  de  los s ent imi ent os  ma s  s i nceros  de  
a mi s t ad  hacia la naci ón s u i z a , y  fiel á ios 
co mpr omi sos  q u e  la Fr anc i a ,  como u n a  de  las 
pot enc i as  s ignat ar i as  del t r a t ad o de  Yiena de 
1 8 1 5 .  ha cont ra i do con la confeder ac i ón sui ­
za,  h a  visto con el mas  pr of u nd o  dolor  p r i n ­
c i piarse la g u e r r a  en t r e  los c an t one s  q ue  c o m ­
p o n e n  la confeder ac i ón.

Deseando pue s  h a c e r  por  su  pa r t e  todo lo 
posible ó i n t e rp o n e r  sus bue n os  oficios con el 
objeto de  a l l anar  las dif icul tades q u e  h a n  d a ­
do origen y raiz á las host i l idades ,  el G o b i e r ­
no d e  S. M. se ha  p ue st o  en c o muni cac i ón  
ac er ca  de este punt o con los de A u s t r i a .  G r a n  
B r e ta ña ,  P r u s i a  y Rusia;  y hal lándolos  a n i m a ­
dos de los mi smos  d e se o s ,  ha r esuel lo ,  ele 
a c u e r d o  con sus al iados ,  of recer  c o l e c t i v a me n ­
te la me di aci ón de  las cinco pot enci as  con el 
objeto de  r es tab l ecer  la paz y concor di a  e n t r e  
los cant ones  q ue  co mp on e n la confederación 
suiza.  E n  su co ns ec ue nc ia ,  el q u e  s us cr i be  es­
tá autor i zado p a r a  of recer  la me di ac i ón  de  ía 
F r an c i a  j u n t a m e n t e  con la de  las d e ma s  po­
tencias.

Si ,  como espera  el Gobi er no de S. M. , fue­
se a c e p t ad a  esta o f er ta ,  se s u s p e n d e r á n  i n m e ­
d i a t a m e n t e  las host i l idades  e n t r e  las pa r t e s  
b e l iger ant es  has t a la conclus ión defini t iva de  
l as  negociaciones q u e  se en t abl en .

E n  este caso se a b r i r á  i n m e d i a t a m e n t e  u na  
conferenci a c ompue st a  de  un  r e p r e s e n t a n t e  de 
c a d a  p o t e n c i a , d e  otro de la Dieta y de otro 
de  la Liga.

La ba se  q u e  h a b r á  de  s e r v i r  p a r a  la r ec o n­
ci l iación e n t r e  la Dieta y la Liga ser á ha c er  
q u e  d e s a p ar ez c an  las causas  que,  tanto por una 
como por  ot ra parte ,  h a n  e m p e ñ a d o  la co nt i en­
da.  Es ta s  causas  p a r e c e n  ser  por  un lado el 
e s t able ci mi ent o de los j esuí tas  e n  Suiza y la 
f or maci ón de  la liga , y por  ot ro el t emor  de 
las agres iones  de los c u e r p os  f ra ncos ,  y el 
designio que  se a t r i b u y e  á la Dicta d e  d e s t r u i r  
ó violar  la s obe ra ní a  de  los di ferent es  cantones.

l ié  a q u i  las condi ci ones  q u e  el  Go bi er no  de 
S. M. p r o p o n d r á  p a r a  r es t ab le c er  la paz en 
Suiza.

P r i m e r o , los siete c an t one s  de  la Liga se 
d i r ig i r án  al Papa p a r a  p r e g u n t a r l e  si es con­
d u c e n t e  al bien de  la paz y d e  la religión el 
p r o h i b i r  á los j es uí t as  toda clase de  es tableci ­
mient o en el ter r i tor io de  la C onf ederac i ón hel ­
v é t i ca ,  sa l vas  las co mpe te n t es  y j us t as  i n d e m ­
nizaciones por  las p ro p i e d a d e s  r ús t i cas  y  u r ­
ba nas  q u e  dejasen.

Se g un do ,  la Di et a,  co nf i r ma n do  sus  p r e c e ­
de nt es  d ec l ar ac iones ,  se c o m p r o m e t e r á  á no 
a t e nt a r  en lo ma s  mí n i mo  cont ra  la i n d e p e n d e n ­
cia y la s o ber an ía  de  los cant ones  en la f orma 
q u e  está ga ra nt i da  por  el pacto f e d e r a l : d i s ­
p e n s a r á  en lo v e ni de ro  eficaz protección á los 
ca nt one s  que  se viesen am en az a do s  por  invasión 
qu e  hic iesen los cuerpos  francos,  y no a d mi l i r á n ,  
si esto tuvi ese  efecto,  n i n g ú n nue v o ar t í cu lo  al 
pacto federa l  sin el consent imi en t o de  lodos 
los m i e m b r o s  d e  la Confederación.

T e r ce ro  : Los siete cant ones  d i so l ve rá n for­
mal  y r e a l m e n t e  su Liga.

Cuar to  y úl t imo : Luego q u e  la cuest ión de  
los j es u í t as  q u e d e  def i n i t i vame nt e  r esuel ta  en 
la forma i n d i c ad a  en el p r i m e r  pár r af o ó a s i e n ­
to,  a m b a s  par l es  l i cenci ar án  sus  t ropas  r es ­
pe ct i vas ,  y v ol ve rá n á su a p t i t ud  o r di n a r i a  y 
pacífica.

El que  s us cr ibe  está en ca rg ad o  de  ma ni fe s­
t a r  la es per anza  q ue  a n i m a  al Gobi er no de 
S. M. d e  q u e  es ta  razonable  pr oposi ci ón s er á  
a c ep t a d a  s i n ce r ame nt e  por las dos  p a r t e s  bel ige­
r a n t e s  ; y ía mi nen de  sol ici tar  q u e  la Dieta le 
contes te con la m a y o r  b r e v e d a d  q u e  le sea 
posible.

El q u e  s u s c r i b e  ruega  á S. E. el P r es i den te  
de la Dieta q ue  rec iba  Ñe.

Basilea 30 d e  No v i e m b r e  d e  1 8 i 7 . = E l  e m ­
b a ja d o r  de  F r a n c i a  , conde  de  Bois-Le Comte.

(Del Gommerce .
El dia 3 ha cor r ido  la voz en Marsella d e  

# q u e  A b d - e l - K a d e r  ha p r o pu e s t o  ve ni r  á la

obediencia  del Gobi er no f rancés,  cosa q u e  no 
es de todo punto i mposible  en las c i r c u n s t a n ­
cias en q ue  se \ o  aquel  ca udi l lo ,  no obs tante  
sus ul t imas e i ncier tas  \ en l aj as  a lc anza das  so­
b r e  los soldados de  A b d - e l - R h a m a n .

m u c h o s ,  de modo (pie da ascos el oir  las v o ­
ces qim ha hecho c i rcu l ar  ; sin e m b a r g o  no 
ha dej ado de h a b e r  una porción q u e  c o no­
ciendo la f uente  i m p u ra  de  d o n d e  sal ía han 
podido v e n ce r  los obs t ácul os ,  y r e u n i r  á sus  
c o mp añ e ro s  de a r m a ;  en v i r t ud  de  ello y en 
deses pe ra ción  de  causa  , el ci tado comi sar i o 
con a l gunos  otros del mismo t e m p l e ,  ins tados 
por  el mis mo sugelo que t antas  veces ha o c u ­
pado nu e s t r os  escr i tos ,  h a n  e n vi ado  un  e x ­
preso á L a n d r e s  con una r ep re s en t a c i ó n  p a ra  
el rey Nf.ro. Sr .  ha ciéndol e p r e s en te  q u e  el 
único que  p u e d e  hacer  p r o s p e r a r  su j us t a  
causa en Cat al uña  es e l  g ener a l  don Blas 
María R o v o,  ó bi en  el mi s mo  sugeto q u e  les 
hace r e p r e s e n t a r  el tal papel .

Yd.  conoce rá  según mis ú l t i mas  c o m u n i c a ­
ciones oficiales cuáles  son sus  p r oy e ct os ,  p o r ­
que  en este Pr i nc ipado t em an  ya sus agentes  
que sin mis ter io alguno y con d esca ro  los i ban 
p u b l i c a n d o ; por  otra p a r l e ,  debo i gu a lme n te  
hacer lo  pr es ent o q ue  los joles EsLu’Lús, G a r ­
rofa,  Go r l a u s  y  D. Bar tolomé P o z a s ,  ú n i e a -  
ne n lo  el p r i m e r o  se ha somet ido á mi s ú r d e ­
les  ; el s e gundo i gnoraba  es t uvi ese  en  este 
Pr i nc i pado ,  y ios dos úl t imos no m e  h a n  con­
testado á las" c omuni cac i on es  q ue  les he d i r i ­
gido, y no lo e x t r a ñ o ,  el p r i m e r o  por  s e r  un 
mlonar lo  indiscreto ,  y el ot ro por  s u  ma la  fe, 
pues qu e  por  ser  carl is ta la g u e r r a  p a s a d a  tu­
vo que  r o b a r  la caja del reg i mi en t o  e nemi go 
p i e  e s taba  s i rv i endo y ú n i c a m e n t e  p or  ser  
dest inado á s er vi r  á un ba tal lón q u e  no se 
protegió ma s  que á los q ue  en  c u e r po  y a l ma 
de fe ndí an  la causa  de su c o m a n d a n t e  y  no la 
de S. M . ; asceudi ó hasta la clase d e  t en i ent e ,  
v á nue st r a  l legada en F r a nc i a  fue el p r i m e r o  
Je co nfa bul a rs e  con los p r i n c i p a l es  sectarios  
Je esa na ci ón;  de sde  aquella época,  tan pr on t o  
ha es tado en ese reino como en Barcel ona , con 
¡os t r a b u c a i r e s ,  volver  á Barcel ona Ñe.  &c.; 
y ú l t i m a m e n t e ,  después  de  la fuga d e  n u e s ­
tro a d o r a d o  Rey de  Bourges , con protesto 
Je m e r c a r  a r m a s  y muni ci ones  estafó á a l ­
gunos incaut os  de la ci tada c i u d a d  u na  i n ­
f inidad de miles de reales q ue  j u n t o s  con el 
Batllé de  Mat ar é ,  Bergadá y G r a n  d e  R e u s  se
ios ga sta r on  en cafés y p   ¿A s e me j a n t e
h o m b r e  l l am ar  c o m a n d a n t e  y jefe s up er i or  de 
fos corr eg i mient os  de Mataré y Barcelona? 

con tales e lementos  q u i e r e  Yd. h a c e r  p r os p e ­
rar  la causa  del Re\  n ue s t r o  s e ño r  en este 
Pr inc ipado y r e p r e s e n t a r  el pa pe l  á q u e  está 
des t inado ? pa re ce  imposible  y so l ame nt e  p a l ­
pándolo y viéndolo esta uno obl igado á creerlo.

T amp o co  p u e d o  e n t e n d e r  el objeto q u e  Yd. 
se ha pr opues to  en c re a r  jefes i n d e p e n d i e n t e s  
en los co rr eg i mi ent os  de Barcelona,  Mataré,  h i ­
g ue ra s ,  Yich Ñ c . , Ñ c . : no conoce Yd. q u e  d i ­
chos gofos cada uno en sí todos son i nfer iores ,  
y que  o be de c i endo  lodos la voz de  u n o ,  en 
una  co mbi naci ón p od r í a n  ser  s upe r i or es  m u ­
chas  veces ;  y por  lo mi smo la tal disposición 
es mu y per judicial  á la causa del  r ey  Ntro.  Sr.,  
y q u e  en este caso no p ue d o  l l a m a r m e  gefe 
super ior  de  las fuerzas  reales  de este p r i n c i ­
pado como Yd.  me llama,  pues  q ue  ma s  de  la 
t er ce ra  p a r l e  no oyen mi voz p a r a  n a d a  á 
causa  de ha l lar se  autor izados  algunos  ge fes 
p a r t i c u l a r m e n t e  por  Y d . ,  s i endo  asi q u e  ser ia 
m u c h o  m a s  r egul ar  q ue  se e n t e n di e s e  ú n i c a ­
m e n t e  conmi go por  las me d i d a s  g e n er a l es  q u e  
tuviese á bi en  d i c t a r m e  y d e j ar  pa ra  mí  las 
p a r t i cu la re s  de todo el p r i n c i p a d o ,  po r  s er  el 
qu e  cargo con la r es p on s ab i l i da d;  y  en caso 
(te no d e s e m p e ñ a r  bien mi  c o m e t i d o ; otros 
h ay  q u e  lo a m bicionan y yo lo d e ja r í a  con 
gusto.

No deja de  l l am ar  mi atenci ón de  q u e  ha c e  
cerca t res  meses  (pie Yd. m e  t ras ladé  la Real  
o r de n  pa ra  p a s a r  á este p r i n c i p a d o , sin q u e  
desdo aquel  en tonce s  me  h aya  Yd. hab l ado  de 
r ecu rs os ,  s iendo asi q u e  Yd. m e  dijo q ue  tan 
p ron t o  como los rec i bi r í a  m e los ha r i a  á m a ­
nos; esté Yd. p e r s u a d i d o  q u e  si estos no l legan 
p ron t o  no se p u e d e n  p r e v e r  las c o n s e c u e n ­
c i as ,  por qu e  el pais por  ma s  adicto q u e  sea á 
favor  do la causa del  r ey  Ntro.  Sr.,  le es i m ­
posible  el p od e r  s uf ra g ar  todos los gastos de 
la g u e r r a  , m a y o r m e n t e  c u a n d o  hast a a hor a  no 
se s ab e  h a y a n  hecho m ov i m i en t o  en n i n g u n a  
de  las o t ras  p r o v i n c i a s ,  s er á  q ue  no deja  de  
l l a m a r  m u y  m u c h o  la a t enci ón á toda la ge n ­
te q u e  s a be  d i s c u r r i r ;  y yo q u e  no ignoro las 
voces qu e  á la s o r d i na  c i r cu l an en  el pais,  no 
espero m u y  bu e no s  r es ul t ado s  si pronto y m u y  
pr on t o  no llegan recurs os  de a f u e r a ,  ) esta 
p r ovincia  no es s e c u n d a d a  por  a l gu na s  otras;  
y en  tal caso lomo e n c o n t r a r m e  e n  uno de  los 
casos m a s  a r d u o s  y espinosos de  toda mi  v i ­
d a ,  y lo peor  y mas  sensible  ser ia el a b a n d o ­
n a r  esta pr ov i nc i a  en las ac t ual es  c i r c u n s t a n ­
cias , ser ia a b a n d o n a r  la causa  q u e  d e f e n d e ­
mos quizás  para s i e m p r e ,  y asi  es preciso q u e  
Yd.  ins te con ve h e m e nc i a  á qu i en  compela ,  
p a r a  q u e  r eme d ie  un  mal  q u e  ser i a i r r e p a r a ­
ble ,  y por  pronto que  sea es d e  t e m e r  q u e  no 
l legará con la d e b i d a  o p o r t u n i d a d . — Amigo: 
ser ia  n u n c a  a c a b a r  y me  p ar ece  d i cho b a s t a n ­
te p a r a  q u e  Yd. se ponga s ob re  sí y tome las 
m e d i d a s  que c onc ep túe  "mas.  út i les y c o n v e ­
n i e n te s ,  é í nter in  estoy e s p e r a n d o  con vi vas  
ansias  el r e me d io ,  m a n d e  Yd.  con f ra n qu e za  
á este su mas a t ento é i n v a r i a b l e  amigo y 
S, S. Q. B. S. M . = J u a n  G a s t e l l s . = E s  copia.

NOTICIAS NACIONALES.

Berga 2 de Diciembre.
A y e r  t a r de  llegó á esta el ge ner al  d e s p u és  

de h a b e r  d ado  la vuel ta de s de  Solsona por  
Oliana , Seo de  Urgel ,  Pu i g ce rd á  y Bagá. Lle­
v a ron  presos  tres facciosos q u e  cogieron en 
una  casa de  la G o rr í n ,  uno hijo de  esta villa, 
que  había  sido c ap i t án  la ot ra v e z ,  y no h a ­
bía vuel to de Fr anc ia .  A u n q u e  a l gunos  t em e n 
por  él,  no creo q ue  h a y a  r iesgo:  pues  según 
se dice no c o n c u r r e  en  él n i ng una  c i r c u n s t a n ­
cia a g r a v a n t e  , y a u n  ha b ia  pe di do indul to.

La facción está s u m a m e n t e  d e s a u i m a d a , no 
son ma s  q ue  u n a  c u ad r i l la  de  d e s a t e n t a d o s  y 
r a b i o s o s , p o r qu e  v e n  q ue  no p u e d e n  m e d r a r .  
Sus  únicas  e s pe ra n za s  son q ue  si p u e d e n  a t r a ­
v e sar  el inv ie rn o ,  a g u a r d a n  p a r a  la p r i m a v e ­
r a  la ve ni da  del M e s í a s ; p e r o  sin d u d a  los ha 
de  t a r d a r  tanto como á los judíos.  A h o r a  co­
m ie n za n  ya  á d e s c a r a r s e  con las casas  d e  c a m ­
po , pues  c u a n d o  se ven 'perseguidos se me t en  
en c u a l q u i e r a  h a c ie nd o  res pons ab les  á los 
dueños .

Los l a b r a d o r e s  es t án  en u na  si tuación d e ­
s e s p e r a d a ,  pue s  es tán  e x pues tos  á s er  v íc t imas  
de  ellos. Hasta a h o r a  h a b í a n  ios facciosos te­
nido al guna co ns i der ac i ón ,  t emi endo los c o m ­
promisos  en q u e  podi a vers e  u na  c a sa ;  p e­
ro a h or a  n a d a  r e s p e t a n ,  y no p r o c u r a n  ma s  
q u e  su conservaci ón.  Esto solo p r u e b a  q ue  
v a n  como rabiosos ,  y q u e  no Ies i mpo r t a  in­
d i spon er se  con el pais.  ¡ Ay de  ellos,  si co­
mi enza  á ser les  c o n t r a r i o ,  y si la tolerancia 
que  ha ha bi do  hasta a h o ra  se c o nvi er t e  en 
p e rs ecuci ón!  Como no t i enen con q u é  vivir ,  
h a c e n  p a g a r  las c o nt r i buc ion es :  y s egur o  qu e  
s e r á n  pocos los puebl os  e n  qu e  no se h a y a n  
p e d i do  , a u n q u e  en el pago ha n  a n d a d o  un 
poco remisos.

La pe rs e cuc ión  q u e  s uf re n es h o r r o r o s a , y 
no p u e d e n  t en er  u n  m om e n t o  de  descanso;  
pero la t ropa se fatiga sin p o d er  d a r  con ellos, 
p o r q u e , p r ác t i cos  de  t odas  las s e n d a s  y v e r e ­
d a s ,  se es c apa n fáci lmente.  Asi es q u e d e  m u ­
cho t iempo á esta p a r t e  no h a  ha bi do  otro r e ­
s u l tado q ue  u n a  s or pr es a  á Castel l  en San Mi­
guel  de  Yi lada ,  ha bi én d os e  es ca pado  á u ñ a  de 
cabal lo ,  y de jado  todo s u  equi pa j e  y c o r r e s ­
p o n d en c i a  , has ta  la c a r t a  que  es taba  escr i ­
biendo.

Casi todos los que  h a b í a n  toma do p a r l e  en 
el pais se ha n p r e s e n t a d o ,  y sus  gavi l las ,  con 
poq uí s ima s  e x c ep c i on es ,  las f or ma n los q u e  
han e n t r a d o  de  F r a n c i a  , q u e  e n  s u  m a y o r  
p a r t e  son oficiales. Los castel lanos,  según se d i ­
c e ,  los ha e n v i a do  Castell á N a va r r a .

E n  confi rmación de  qu e  los carl i s tas  v au  en 
d e ca de n ci a  r a p i d í s i m a ,  p u e do  a s e g u r a r  q ue  el 
cabeci l la Mattel del  Hostalnou no t iene ma s  
q u e  n u e v e  p e r s o n a s ,  y de  estas  a l gunas  se 
p r e s e n t a r á n  sin dud a,  l ie oido d ec i r  q u e  los 
cabeci l las  t r a t an  de  t en er  u na  r e u n i ó n  p a r a  
de l i be ra r  si c o n t i n u a r á n  ó si se m a r c h a r á n  á 
F r a n c ia .  (Fom.)

Idem 3.
El  ge ner al  co n t i nú a  en  es ta:  hoy lia r e v i s ­

tado las t ropas.  Na da  se t ras l uce  de  s us  o p e ­
raciones .  Se dice q u e  ac a ba d os  los dias de i n ­
dul to q ui e r e  de sp l e ga r  s u m o rigor.  Hoy se h a n  
p r e s e n t a d o  dos  facciosos del  Manel  del  l los tal ­
nou:  le q u e d a n  pue s  siete.  Esta  m a ñ a n a  h a n  
sal ido de  esta c u a t r o  ó cinco cargas  de  a r m a s  
p a r a  C a r d o n a ,  j u n t o  con los presos que  t r a ­
jeron.  (/(/.)

Cardona 4 de Diciembre.
A d j u n t a  incl uyo á Y Y. copia b i en  exact a 

de la ca r t a  del cabeci l la Caslells á B u r j é ,  cuyo 
original  he t eni do en mis  m a n o s ,  y de  cuya 
a u t e n t i c i d a d  r espondo.  Este d oc u me n to  histó­
rico. que  tanto p u e d e  s e r v i r  á los croni stas  de  
la época ac tual ,  p r u e b a  hasta  la ev idenc i a la 
g r a n d e  divis ión q u e  r ei na  e n t re  los rebe l des ,  
de  qué ca l aña  son s us  pr inc ipa l es  corifeos,  
cuál ha sido el origen y objeto de  la ac t ual  y 
de sca be l la da  i n t e n t o n a ,  qué  p u e d e es p er a rs e  
do el la,  y a d e m a s  lo f u n d a do  del  fallo q u e  
dicté la comisión mi l i tar  de  esa plaza cont ra  
algunos i ndi vi duos  cuyos  n o m b r e s  e x p r e s a  con 
todas sus  let ras  el cabeci l la Caslells.  Reco­
m i e n d e n  YY. la l ec tur a  de  este i m p o r t a n t e  d o ­
c u m e n t o  á sus suscr i toros.

Hoy 30 de S e l i e m b r d e  1847.= S r .  Don I gna­
cio Bur jé . — Muy Sr.  mió y que r i d o  amigo: 
Ni la consi der aci ón á mi  e l evada posición,  ni 
las asec hanz as  de  algunos  que  se t i tulan d e ­
fensores  de  la c a u sa  del  Rey n u e s t r o  S eñor ,  
s iendo asi q u e  son s us  ma s  en c ar n iz a do s  e n e ­
migos ,  ni los ma qui av él i cos  p l anes  de estos 
p a r a  a c a b a r  con mi  existencia,  ni n i n g ú n r es ­
peto h u m a n o  me  p e r j u d i c a r á n  por  esta vez 
de  h ab l ar l e  con la f ra nque za  de  u n  v e r d a d e r o  
amigo,  como tengo a c o s t u m b r a d o :  en escri to de  
5 de  Julio úl t imo me  autorizó Y el p o d e r m e  
l levar  á este p r inc i pado  todos los amigos  v d e ­
m a s  que quisiesen s e g u i r m e ,  como no fuesen 
de  s u pe r i o r  g r ad u ac ió n  á la mia ; esto no obs­
t a n t e ,  á los pocos dias  d espu és  escr ibió Y. al 
coronel  S ah a té  q u e  él ni  c uan t os  tenia p r o v e ­
nidos  se m o v i e s e n ,  q u e  ú n i c a m e n t e  p o d í a n  
s egui r  mis  pasos aquel los q u e  e r a n  t ot al ment e 
fal tados de medios  p a r a  s ubs i st i r  en ese reino,  
al coronel  Gómez- le escr ibió Yd.  poco ma s  ó 
m enos  con los mi smos  t ér mi no s  y á los co­
m a n d a n t e s  Per ies  y Tri l lo por  el mi smo es t i ­
lo,  y quizas á otros q u e  yo ignoro;  esta i n c o n­
secuenc i a  poco c o m ú n  en los h o m b r e s  de  la 
categoría de  Yd. m e ha ce  v e r  á p e sa r  mió no 
puso Yd.  n in g un a  atención á las  o b s e r v a c i o ­
nes q u e  le hice en mis  úl t i mas  c a r t a s  q u e  le 
dir igí  d e sd e  Tolosa ó á lo menos  no ha hecho 
n i n g ú n  caso;  lo que  no me deja d u d a r  q u e  es 
Yd.  vic t ima de su b u e n a  fe p o r  influencia de 
los que  le r o d e a n , y temo no le s u ce d a  como 
al de sgr ac i ado di funto i bañez  (brigadier) que  
de spr ec ió  todos los avi sos ,  y sus  r esul tados  
f uer on  lo que  Yd. sabe.

A esto d e b o  a ñ a d i r  q ue  uno d e  sus  ma s  in­
medi at os  escr ibió al cé lebre comisario F r a n -  
sech á Tolosa q u e  t r a b a j a r a  p a r a  q u e  n a d ie  
me siguiese p o r qu e  yo no h a r i a  n a d a  en este 
p r i n c i p a do  sin r ecursos ;  este cumpl ió t a m ­
bién su encar go,  q u e  no ha omit ido medi o por 
a b s u r d o  q u e  ha y a  sido p a r a  impedí rse lo  á

Vich 6 de Diciembre.
N a d a  o c u rr e  e n  esta d e  p a r t i c u l a r , solo q u e  

a y e r  l legaron las co lumna s  de  Moya y S. Qu i r -  
s é ,  sin d u d a  á c o b r a r  las q u i n c e n a s ,  h a b i e n ­
do la p r i m e r a  a c o m p a ñ a d o  á u na  p a r t i d a  de  
s eg u r i d a d  públ ica , q u e  va d e s t i n a d a  de  g u a r ­
nición á A r b u ci a s ,  la cual  vi ene  del  c a m po  de  
T a r r a g o n a  , en d o n d e  p ar ece  h a  q u e d a d o  el 
t e r r en o  l impio d e  facciosos.

A y e r  se e s p e r a ba  al Ex cmo .  Sr .  ca pi tán  g e ­
n e ra l ;  pe ro  pa re c e  q u e  d e sd e  P r a t s  se h a  d i ­
rigido á R i p o l l , y d e sd e  este p u n t o  se dice si 
p a s a r á  á Olot.

P a r ec e  q u e  t enemos  ya n o m b r a d o  obispo 
p a r a  esta diócesis,  q u e  ha ci a  m u c h o s  anos ca ­
r ec í amos  de p a s t o r ,  c u y a  noticia se ha r ec i ­
bido con m u c h a  alegr ía y sat isfacción , como 
es consiguiente.

La e n f e r m e d a d  del  t ifus s igue e n  esta con 
a lgún tant o de  d e c a d e n c i a ,  de bi do  sin d u d a  
al r igor del  frió q u e  se e x p e r im en t a .  (Id.)

Manresa  6 de Diciembre.
La facción mont emol in i st a toca á s u  t é r m i ­

no. Cada dia se p r e s e n t a n  los ma t i nes  en c r e ­
cido n ú m e r o , d i c iendo q u e  su gefe Caslells los 
ha a b a n d o n a d o , h a b i én d os e  refugiado o t r a  
vez en Franc i a.  Estos días  se p r es e nt ó  en  e s ­

ta Mauricio G a r r i ó ,  al ias Heri ls  , que .  s i endo  
carl is ta d u r a n t e  la ul t ima g u e r r a ,  habi a ma s  
do doce anos  que  es taba  a u s e n t e  de esta m u ­
dad.  A n t e a y e r  lo verifico t a m bi é n  el c a r p i n ­
tero F e l i u ,  t i tulado capi tán .  Es  d i gna del m a ­
yor  elogio la c o n d u c t a  q u e  en  oslas c i r c u n s ­
tancias  obs e rva  el b e n e mé r i t o  b r ig ad i e r  Man­
zano,  gefe de  este d i s t r i to ,  pue s  con s e m e j a n ­
te c o mp or t ami e nt o  , y el b u e n  es pí r i tu  de  los 
pueblos ,  es i n d u d a b l e  el pr ont o y total e x t e r ­
minio de  los r ebe ldes .  (Id.)

Igualada 7 de Diciembre.
La c o l u m n a  co mpue st a  d e  t res  c o m p a ñ í a s  

del  r e g i mi e n t o  de  i nf ant er ía  de  So r i a ,  q ue  
o pe r a  en este d is t r i to  al m a n d o  de  su coronel  
D. Fr anc isc o G a r r i d o , salió de  aq ui  d i a s  p a ­
sados  á las c u a t r o  de  la tarde,  y al l legar  á  la 
casa de  P r a t  de Caslcl lful l i l  la reconoció,  y e n ­
cont ró e n  ella ocul to u n  faccioso con su  a r m a ­
m e n t o ,  o c up á n d o l e  un  escr i to q u e  l l ev a ba  d e  
los T r i s t a n y  pa ra  el cabeci l la  Calel rus .  I n m e ­
d i a t a m e n t e  q u e d ó  a s e g u r a d o  d i cho i n d i v i du o ,  
y pr eso  t a m b i é n  con él,  el due ñ o do la r e f e ­
r ida  casa  p o r  h a b e r  i nf r ingido las ó r d e n e s  v i ­
gentes  re l at ivas  á la c o n n i v e n c i a  con los m a -  
l inés.

Luego y sin p é r d i d a  de  m o m e n t o  ( d e sp r e­
c i a n do  lo c r u d o  de  la noc he  y el mal  e s l ad o  
de  los ca mi nos )  p a r e c e  q u e  la c o l u m n a  se d i ­
rigió á la ma sí a  de  T ó r r e s e l e  F o r n , t é r m i n o  
de  R u xa d e l l ,  d o n d e  f uer on  c a p t u r a d o s  dos  fac­
ciosos mas  con sus  a r ma s ,  y como es d e  s u p o ­
n e r  , los d u e ño s  de  la refer i da  c asa ,  y todos 
c o n du c i d os  á (esta villa al dia s iguiente .

A la i nfat igable  a c t i v i d a d  del coronel  de  
Sor i a ,  q u i e n ,  c onoci endo bien esta clase d e  
g u e r r a ,  ha c e  o p e r a r  sin de sc a ns o  su  p e q u e ñ a  
c o lu mn a en todas d i rec ci one s  y por  lo m a s  
fragoso de  estos c o nt o r n o s ,  se d e b e  en g r a n  
p a r t e  la c o n s i d er a b l e  d i s m i n u c i ó n  y el d e s a ­
liento q u e  se nota en las gavi l las  (pao t an to  nos 
m o l e s t a b an  antes ,  no sa l iendo de  es t as  i n m e ­
d ia ci one s ,  y t en i é n d o n o s  á todos los veci nos  de 
esta villa en c o n t i nu a  a l a r m a  p r i v a d o s  h a s t a  
de  sal i r  a los c a m po s  ma s  ce rcanos .

Si c o n t i nú a n las c o l u m na s  en esta i n ces an t e  
p e r s e c u c i ó n ,  es p r o b a b l e  q u e  los facciosos s e ­
g u i r á n  p r e s e n t á n d o s e  corno de  a l g ún  t iempo á 
esta p a r t e ,  y m u y  pr on to  nos v e r e m o s  l i bres  
de  es ta  c a r c o ma  del  p r i nc ip a do .  (Id.)

Barcelona 8 de Diciembre.

Se h a n  p r e s e n t a d o  á i ndul to  los r e b e l d e s  
s igui en tes  :

E n  A r b u c i a s  Lorenzo P r a t ,  Manuel  Pí. Qu i­
r i co  Pí.

E n  l íostal r icl i  Al ber to  Nadal .
E n  G e r o n a  P e d r o  Tió.
E n  Léña la  José Gi sper t .
E n  I gual ada  J u a n  F e r r e r ,  J a i m e  C l a r a m u n t ,  

J uan  Bou,  José Marr igó,  Gregor i o Real ,  A n t o ­
nio R e a l ,  Gabr ie l  Pigras.

E n  S a n  Fel iu  de  Godinas  An toni o P e r m a -  
ñer .

E n  S ab ade l l  J u a n  Vi la.
E n  C a r d on a  J u an  C o m ap u j ad a .
En  la Bisbal  Fed er ico  Mart í ,  José L l u n q u é ,  

Pab lo  Borrel l  y Magin Papiol .
E n  Yi l laf ranca Ant oni o A gui l er a ,  R a m ó n  

A le g r e ,  A n d r é s  Rahel l  (estos t res  son c a b e c i ­
llas' .

E n  Yich P e d r o  Mas ,  S ev er i no  Camp.
E n  Ge ro na  José P ui g  , Manuel  Berr iguel ,  

Luis Casadel la .
E n  Ya lis Fr anc isc o Puig.
E n  la Bisbal  del  P a n a d o s  Magin Pas cu al ,  J o­

sé Vidal.
E n  Bai aguer  J a i me  Per or a .
E n  C a r d on a  F r a nc i sc o  Del i ran ,  Ignacio Ba-  

l lus ,  José Ruiz , R a m ó n  R i b a s ,  F r an c is c o  Ma­
sa f re ís ,  con a r ma s .

E n  R e us ,  José Baiges , Is idro Baiges.
E n  S a n  Q u i n t í n  y S a n  P e d r o  de  R i u d e v i t -  

lles Miguel C l a r a m u n t ,  A n d r é s  Novel l ,  Magin 
Sa r r e l l ,  Ag ust ín  A r m a d o s  , S a t u r n i n o  A r m a ­
do s ,  José Mar t í ,  Bar t ol omé A r t i g a ,  Miguel 
Pascual .

E n  Manresa  Bar t olomé M a l a m a l a , F r a n c i s ­
co P u i g ,  R a m ó n  S u r c y l e  , José R o v i r a ,  J u a n  
S e r r a ,  D. Luis O r i o l ,  P e d r o  Mart í ;  el p r i m e r o  
t i tulado c a p i t án ,  y el s e g u n d o  t en i e n t e ;  F r a n ­
cisco F e r r e r ,  Ag us t í n  R ani l l as ,  Medin Casas,  
Fr an c is c o  Pon ce ,  J u a n  Do rd er a ,  Ignacio Borns,  
Mauricio F o n t ,  Ignacio J o v e n ,  P e d r o  C aber os  
y José Roca  ( Id.)

Sevilla 9 de Diciembre.
A n u n c i a m o s  q u e  José María Gonzá l ez ,  al ias 

P e l u z a ,  h a b i a  e n t r a d o  en la capi l la el m a r t e s  
por  la m a ñ a n a .  Al not i f icársele la d e t e r m i n a ­
ción del  t r i b u n a l ,  recibió con ap át i ca  i ndi fe­
r enc i a  eso golpe t r e m e n d o :  ía f isonomía del  
s en t en ci ad o no c a m b i ó ,  ni en la e x t e r i o r i d a d  
mani fes t ó descompos ic ión a lguna.  S á b e s e  q u e  
en t r a n c e s  como este r o d e a n  i n m e d i a t a m e n t e  
los mi ni s t ros  d e  la rel igión al d e s gr ac i ad o  q u e  
la ley des t ina  á es tas  e xp i ac io ne s  públ icas :  
s ábese  q u e  u n a  ins t i tuc i ón b i e n h e c h o r a  y c a ­
r i t a t iva  se ha c e  cargo d e  esos infel ices p r o d i ­
gándol es  toda clase d e  consuelos  e n  su p e n a ­
l i d a d  e x t r e m a  y en su  a m a r g o  d e s a m p a r o .  Ni 
las ex hor t ac io n es  d e  los s a c e r d o t e s , ni  los r u e ­
gos de  los h e r m a n o s  d e  la C a r i d a d ,  ni  ios c o n­
sejos de  p e rs o n a s  a u t o r i z a d a s  p ud i e r o n  v e n c e r  
la obs t i na ci ón,  el e m p e d e r n i m i e n t o  q u e  el 
d e s v e n t u r a d o  reo m a n i f e s t a b a ,  n e g án d os e  a b ­
s o l u t am e nt e  á confesar  ni  r ec i b i r  los auxi l ios  
de  la religión.

Esla  l u c ha  p e r s e v e r a n t e  tenia  en la m a v o r  
cons t e rn ac i ón  á los as is tentes  todo oí d i a p r i ­
me r o  de  la capi l la :  al s e gun do  se c r e i a  q u e  
aquel la  f i rmeza q u e  mani fe st aba  p o d r í a  c o n ­
t r as t ar se  con las pers uas iones  y con los r u e ­
gos de  p e r s o n a s , q u e  ya  por  la e levación d e  
s u  c a r á c t e r  e n  la g e r a r q u í a  ec les i ás t ica ,  ya  
p o r  el olor de  sus  v i r t u d e s  evangé l icas ,  po­
d r í a n  c o n du c i r  al rodi l  aquel la  ove ja  p r o t e r ­
va  y  d e s c a r r i a d a .  Tocio fue inúti l  : el d e s g r a ­
ci ado José María González p e r m a n e c í a  e n  s u  
o b s t i n a c i ó n , c o nt es tando  á las r ef lexiones  q u e  
se le h a c í a n ,  « q u e  los h o m b r e s  m a n d a b a n  s o­
b r e  su c u e r p o ;  pe ro  q u e  el a l m a ,  d e  q u e  él 
podia  d i s p o n e r ,  se la d a b a  ai d e m o n i o . »  E x ­
cusado será  r ef er i r  la p r o f u n d a  cu a nt o  doloro­
so sensación q u e  h a r i a  en  el á n i mo  de  los as is­
ten t es  ese e n d u r e c i m i e n t o  hor r ib l e ,  esa e s p a n ­
tosa impeni t en ci a .

P e r o  la mi ser i cor di a  d i v i n a  señaló el t é r ­
mi no  de  t an tas  an gus t ias  va l i éndo se  p a r a  la 
consecución d e  s us  designios d e  u n  i n s t r u m e n ­

to , de un medio de spr ec iab l e ,  si se quiere ' 
los ojos del mundo.  Desesperados  todos de 
c-ar p a r t i do  de aquel  ma la ve nt ur ado  hombro 
(Ultra en la capil la como á las cinco de la to 
de  Fr anc i sc o  M ar t in ,  por tero  de la cárcel 
a c e r c á n d o s e  al reo,  le ruega bese una medallí 
en q u e  es t aba  g r ab a d a  la efigie de  la Santísi! 
m a  \ írgen.  El Peluza rechaza la insinuacj01 
q u e  se le ha ci a:  entonces  el por tero insiste 
r u e g a ,  acar ic ia  y besa al reo una y otra ye¿ 
p a ra  q ue  este a d m i t a  al cuello la medalla \ 
q u e  consi gue  no s in g r an  t rabajo.  ’

Dado este paso,  el por tero Mart in pone en 
los labios de  a que l  la imagen de la Vír«en 
y el roo Ja besa con m u e s t r a  do respeto. j L ’ 
es el pr inci pi o del t r iunf o ,  p or qu e  en van! 
se pe le ab a  ha b ia  30 hor as  : entonces  el imer 
locutor  dice á Peluza si q u e r i a  v e r  á suhib 
á lo q u e  manifestó un vivo deseo de que 
veri f icase c u a nt o  antes.  P er m i t i d a  la entre*, 
v i s t a ,  e n t r ó  el m u c h a c h o ,  que  tendrá tm0s 
cinco años á ver  ú su p a d r e ,  y ent re  ambos 
y el por t er o  i n t r o d u c t o r ,  se d i e ron  recíproca­
m e n t e  a lgunos  d u l c e s ,  p r e g u n t a n d o  Peluza al 
niño por su  m a d r e ,  y si iba á la escuela- 
d es pu és  d e  a l g u n a s  contes taciones  y de r e b ­
larse  p a d r e  é hi jo al gunos  dulces ,  lleyó%l 
m o m e n t o  d e  s e p a r a r l o s ,  a p r e t a n d o  el infortu­
n a d o  p a d r e  co n t r a  el eorazon á su  hijo, y be­
sándol o con v e h e m e n c i a ,  se lo arrancaron de 
los br az os  p a r a  s i e mp re .  Ent on c es  la gracia 
de  Dios, por  medi o de  los inst intos de la-na* 
turaleza,  operó la r evol uci ón moral  que se ne­
cesi taba ; y Pel uza  se a n eg ó  en llanto cuando 
lo s e p a r a r o n  de  su hijo. Aquel  e r a  el momento 
decisivo,  y en  v e r d a d  q u e  no se desperdició 

I n m e d i a t a m e n t e  los s a ce rd o te s  lo rodearon 
y aque l la  fiereza se c a mb ió  en  un a  manse­
d u m b r e  q u e  a d m i r a b a  , e n  u n a  dulzura que 
de l ei taba  , en u n a  u n c i ón  q u e  enternecía. La 
b o n d a d  d e  Dios c o n s u mó  su o b r a , y el des­
v e n t u r a d o  José María González confesó sus 
c r í m e n e s ;  se reconci l ió con el cielo,  y su con­
t r ición fue a d m i r a b l e  hasta  el úl t imo instante. 
Con án i mo  s e r e n o  y con voz sonora repelía 
las d e pr ec a c i o n e s  d e  la iglesia , y contestaba á 
las p a l a b r as  de l  s ac e rd o te  auxi l i ante :  con paso 
f i rme le vimos  c a m i n a r  al supl ic i o,  y después 
de r eco nc i l ia r se  al pie de  é l , levantarse con 
la m i s m a e n e r g í a ,  pe d i r  p e r d ó n  á Dios y á los 
h o m b r e s ,  y s e n t a r s e  en  el fatal banquil lo,  re­
p i t ie n do  con ac ent o  f i rme los ecos últimos del 
s a c e r d o t e ,  c u y a s  s í labas  finales resonaron en 
el seno del  C r i a d o r ,  ab ie r to  ya para  recibir 
su espí r i tu .  (Dulep.)

Barcelona 9 de Diciembre.
El E x cm o .  Sr.  c a p i t án  ge ner al  sigue de dos 

ó t res  dias  á esla p a r t e  en  Yich comunican­
do i nc onc e bi bl e  i mpu lso  á las operaciones,  que 
se ef ec túan con tal r e g u l a r i d a d  y rapidez,  que 
es m a t e r i a l m e n t e  i mpo si b l e  q u e  los facciosos 
r es is t an  p o r  m u c h o  t i empo á la persecución 
co n s t a n t e  q u e  de  dia y de  n o c h e ,  y hasta en 
los m a s  r ecó ndi t os  b os qu es  es t án  sufriendo. 
Los mi smos  r e b e l d e s  lo conf iesan;  y por Jo 
mi smo se a p r e s u r a n  á acogerse  al indulto, de 
cuyo benef icio se a p r o v e c h a n ,  no solo los sim­
ples s o l d ad o s ,  s ino t a m b i é n  los ge fes, y no so­
lo los q u e  del  pais se ag re g ar on  á los quo Vi­
nie ron de  F r a n c i a ,  s ino a d e m a s  los mismos 
q ue  l legaron del  e x t r anger o .  (Fomento.)

Nos consta q ue  el Ex cmo .  Sr .  ca pi t án  gene­
ral ,  c o nven ci do  d e  q u e  a l gunos facciosos no se 
acogi eron á indul to por  i gn o ra r  q u e  hubiese 
sido o t or gado,  lo ha pr or o ga d o hasta  el 15 de 
este m e s ,  y q u e  esta disposición se va á pu­
b l i car  en los Bolet ines oficiales d e  las cuatro 
pr ov in c ia s  , p a r a  q u e  d e s p u é s  de  este plazo 
na di e  p u e d a  al egar  i gnorancia ,  ( id)

De T a r r a g o n a , con fecha de l  7 de  este mes, 
e s cr i be n  lo s i gu i en te :

Hoy á las once  de  la m a ñ a n a  se ha desear 
c a d e n a d o  con toda s u  fur ia u n  viento horro­
roso,  q u e  d u r a n t e  u n a s  dos hor as  ha causado 
mal es  de  c ons i der ac i ón.  E n  el puer to  siete han 
sido los b ar cos  q u e  h a n  ten i do fuertes averías, 
p r i n c i p a l m e n t e  los q ue  estal lan atracados al 
mue l l e  , co n t r a  c u y as  p i e d r a s  ha chocado. En 
las c a s a s ,  t an t o de  la c i u d a d  como del puerto, 
son m u c h o s  los v i dr ios  q u e  se han roto,  y 
e n  a l g u na s  de.  ellas se h a n  desplomado va­
r i as  p a r e d e s  y ca i do a l gunos  tabi ques :  fera­
les se ha n roto bast ant es .  E n  el campo fes 
a c e i t u n a s  h a n  sido a r r o j a d a s  m u y  lejos de los 
ol ivos , y en u n o  d e  los paseos  h a n  sido aiv 
r a n e a d o s  de  raiz ár bo l es  q ue  contaban mu­
chos años.  Son las s iete d e  la tarde ,  y vuelve á 
s opla r  el viento casi con la m i s m a  furia, lina 
p a r t i d a  d e  t ropa  se lia a pos t ado en el muelle 
pa ra  q u e  se s al vas e lo q u e  se s aque de los 
barcos .  (Id.)

CORTES.

SE N A D O .
P r e s i d e n c i a  d e l  S r . M a r q u e s  d e  M i r a f l o r e s .

Sesión del dia  13 de Diciembre de 1847.
Se a b r e  á las dos  menos  cuar to  con la lec­

tura  y a p ro b a c i ó n  del acta del dia anterior.
Se leen dos  p roye ct os  d e  ley aprobados y 

r e m i t i d o s  p o r  el Congreso.
El  I? a u to r i z a n d o  al Gobi er no para  la co­

b r a n z a  de  cont r ibuci ones .
Yr el 2? au t or iz a nd o  t a m b i é n  al Gobierno pava 

q u e  p u e d a  r e p a r t i r  á censo reser vat ivo entre 
los vecinos  de  Vi l l anueva  de  Z aunej o,  los bie­
nes  de  la r e g a l a d a ,  s i tuados  e n  la jurisdicción 
d e  di cho pueblo.

Est os  proyectos  p a s a r á n  á las secciones pora 
q u e  n o m b r e n  las comi si ones  q ue  ha n da dar 
s u  d i c t a m e n  s o b r e  ellos.

El  Sr.  P R E S I D E N T E  a n u n ci a  que  las sec­
ciones  se r e u n i r á n  m a ñ a n a  á las doce antes de 
la sesión.

Se leen y q u e d a n  s ob r e  la me sa  p a ra  seña­
larse  d e s p u é s  el dia  de  su discusión varios dic­
t á m en es  de  la comisión d e  peticiones.

Se  lee u n a  proposición f i r mada  por  los se­
ño re s  m a r q u e s  de  Va l lgor ne ra ,  conde de Pi -  
n o h e n n o s o  , p r ínc i pe  de  A n g l o n a , Medra no Y 
P e z u e l a , s o b r e  r ef or ma del  reglamento enHa 
p a r t e  q u e  t iene relación con la discusión del 
pr oye ct o  de  contestación á la c o r o n a , á fia de 
q ue  no se discuta  m a s  q u e  en su total idad,  y



que de las en m iendas  que se p re se n ten  solo se 
cié cuente, do las dos que m as  se soparon  del 
dictamen.

So decla ra  de p r im e ra  lec tura  esta p ro po ­
sición.

Quedan sobre la mesa ios d ic tám enes  de la 
comisión de ca lidades  para  ser S e n a d o r , en 
ios que  propone la admisión de los Sres. Don 
Vicente B e r tr án  de Lis y 1). Francisco H er-  
rasti.

Se veriíica la segunda  lectura de la p ropo­
sición de los Sres. m a rq u es  de Miradores, Ruiz 
de la Vega , Medrano y Pezuola sobre re fo rm a  
del arl .  90 del reglamento.

Después de haberla  apoyado el Sr. M e d ra -  
no como uno de los í i r i n a n to s , la toma en 
consideración el Senado, y se a c u e rd a  qu e  p a ­
se á las secciones p a ra  q u e  en su reun ión  de 
m a ñ a n a  nombre la comisión qu e  haya  de d a r  
su d ictamen sobre ella.

El Sr. PR ESIDEN TE: 'Ahora que hay  bas­
tante  número de S enad o res  recu e rd o  qu e  m a ­
ñana se re u n i rá  el S enado  en secciones á las 
doce.

Proyecto de contestación.

El Sr. GANE JA (para una alusión personal): 
Me habia p ropues to  no usar  de  la p a lab ra  
en esta d is c u s ió n , y solo me obliga á h a b la r  
una  alusión q u e  me hizo el Sr. Baham onde. 
El S enado  re c o rd a rá  que  este seño r  dijo en la 
ú lt im a sesión , h ab lan d o  del delegado apostó­
lico , q u e  su v en ida  no se debia  , ni al Minis­
terio  del Sr. Is tu r iz ,  ni á n ing ún  o tro ;  y me 
refiero al Diario de las Sesiones , a u n q u e  to da ­
vía no ha  salido. Esta aserción del Sr. B a h a -  
m onde  envue lve  u n a  incu lpac ión  g ra n d e  con­
tra  todos los Ministerios an te r io res  á la venida 
del env iado  de Su San tid ad .  Todos co nv en ­
d rá n  en q u e  una de las cuestiones que mas ha 
ocupado á los Ministerios desde  1834 ha  sido 
la de Roma , p o rqu e  en  caso con tra r io  todos 
m erecerían  la m as am arg a  censu ra .  ¿ Pero cómo 
ha podido dec ir  esto el Sr. B aham on de  des­
pués de h a b e r  sido Ministro de Gracia  y J u s ­
ticia , en cuya  sec re ta r ía  h ay  un exped ien te  
voluminoso en d o nd e  consta lodo lo que  d es­
de la época c itada  se ha hecho sobre  este a s u n ­
to ? ¿No lia visto S. S. el e x p ed ie n te?  ¿N o le 
ha e s tu d iad o ?  Yo no temo a se g u ra r  que  todos 
los Ministerios han  asp irad o  á j a  gloria  de te r ­
m in a r  la cuestión  de  Roma.

Ya en 1838 dijo el S r  A rrazo la ,  tam bién  e n ­
tonces Ministro de G rac ia  y Ju s t ic ia ,  q ue  este 
asunto ocupaba la a tenc ión  del G obierno, y úl­
t im am en te  ha  hecho  v e r  con el b rev e  de  Su 
S a n tid ad  n o m b ran d o  á Monseñor Brunell i de le­
gado apostólico de E sp añ a  á so licitud del G ob ier­
no de S. M. Doña Isabel 11, q u e  algo h an  hecho 
los Ministerios an te r io res  p a ra  p r e p a r a r  la v e ­
n ida  del delegado. El único Ministerio que  no 
ha tenido pa r te  en este hecho ha sido el del se­
ñor Pacheco, de l  cual fo rm aba  p a r te  el Sr.  Ba­
ham onde .

El Sr. Is turiz  dijo ai S enado  el año an te r io r  
en 4 de  E n ero  que  el Gobierno podia a segu­
r a r  po r  noticias oüeiales que  el i? de D iciem­
b re  de 846 celebró  Su S an t id ad  consistorio en 
el cual se resolvió en v ia r  un delegado apostóli­
co á E spañ a .  Véase la exac t i tud  con que  habló 
el Sr.  B aham onde.

El Sr. BAHAMONDE: Siento que el Sr. Co­
neja  hay a  incu r r ido  en una  g ran d e  e q u iv oca ­
ción. R eco rd a rá  el Senado que yo com encé á 
h a b la r  con motivo de una a lusión, y que  el s e ­
ñor  P res iden te  no me dejó conclu ir  fundado  
en  el reg lam en to ;  y como no concluí de e x ­
p re s a r  mi idea, no es e x tra ñ o  que el Sr. Calle­
ja  se h ay a  equivocado. Y tanto q u e  el sallado 
dije q u e  reconocía inteligencia y esfuerzos h e ­
chos poi* todos los Ministerios desde  843 a c e r ­
ca de los asun tos  de  Roma. Ha dicho q u e  el 
Ministerio Pacheco no tuvo p a r t e e n  Ja ven ida  
del delegado; claro es cu aud o  estaba a c o rd a ­
da desde  el Ministerio L am bru sch in i .  Creo 
qu e  está d em os trada  la equ ivocac ión  del señor 
Caneja.

El Sr. F E R R E R , p a ra  otra a lus ión :  C on tes ­
tand o  el sábado  el Sr. B ah am o n de  al S r.  L andc-  
ro dijo: con asom bro  veo que  el par t ido  p rogre­
s is ta ,  bajo la m ásca ra  de u n  p ro tes tan t ism o  
s im ulado ,  h ab ia  hecho invasiones en la igle­
s ia ;  proposición q ue  no qu iero  calificar -po r­
q u e  su m ism a e n o rm id ad  la r ed u ce  á la nada. 
E n  com probación  de tal aserto  dijo S. S. que 
el p a r t ida  progresis ta  hab ia  llevado á cabo la 
suspensión  de los con ven to s ,  la v en ta  de los 
b ien es  del c le ro ,  la reform a de los regulares ,  
el ex t ra ñ a m ie n to  al llam ado vicegeren te  apos­
tólico, y el ceta-amiento del t r ib u n a l  d é l a  
Rota en  840. Al h ab la r  asi S. S. olvidó sin 
duda  la his toria de n u e s t ra s  Cortes. En las 
c e leb rad as  en 820, com pues tas  de v a ro nes  in ­
signes en todos concep tos ,  se aco rd a ro n  todas 
las re fo rm as c i t a d a s , menos la ú l t im a :  ellas 
d ispusieron  en Agosto, siguiendo los mismos 
t rám i te s  que Carlos l i í ,  la sup res ión  de  la 
Com pañía  de Jesús, cuyo Monarca, para  tomar 
una tan  g rave  resolución , no fue á p ed ir  Ja
ven ia  á R o m a.....

El Sr.  PR ESID EN TE: Sr. F c r r e r ,  sin que  
esto sea in t e r ru m p ir le ,  re c u e rd e  que el señor 
B aham o nd e  ha dicho qu e  el P res iden te  no le 
perm it ió  c o n t in u a r  el otro d ia  al h a b la r  de 
una  alusión.

El Sr.  FE R R E R : Reconozco la delicadeza 
del Sr. P re s id en te ;  pero  es preciso qu e  nos 
en tendam os para  s iempre; si no se me pe rm ite  
h ab la r  me sen taré .  ¿ P a ra  qué he pedido la 
p a la b r a ?  P a ra  una alusión grav ís im a hecha al 
M inisterio-R egencia ,  y p a ra  h ace r  v e r  la co r­
d u ra  con (jue obró. Si no se me perm ite  h a ­
b la r  me sentaré .

El Sr. PR ESID EN TE: El con tes tar  á u n a  
alusión personal no es e n t r a r  en el fondo de 
u n a  d iscusión , ni en h ace r  la defensa de un 
part ido .

El Sr. FERRER: S eñores ,  no es el pa r t id o  
progresista el p r im ero  q ue  trabajó  en su p r i ­
m ir  los jesuítas ,  ni fue tam poco el p r im ero  
que  suprimió  los monacales y reformó á los 
regulares: tampoco fue el p r im ero  que  dispuso 
de las encom iendas de las ó rdenes  militares. 
Vea pues el Sr, B aham onde cómo no ha  sido 
el part ido  progresis ta  el que  e m p rend ió  estas 
operaciones , pues  no hizo m as que l levar  á 
cabo las em p ren d id as  por m u y  buenos é ilus­
tres varones  del part ido  moderado. C úm plem e 
pues defender  en p a r t icu la r  las inculpaciones 
dirigidas al Ministerio-Regencia del año 40 con 
motivo del negocio m as g r a v e ,  m as delicado 
que se ha  tocado aq u i ,  á s a b e r ,  el e x t r a ñ a ­
miento del llamado v icegerente  de Roma y el 
h abe r  ce rrado  el tr ibuna l  de la Rota. Antes de 
pasara  delante  d iré  po r  qué he usado la frase 
delllam ado  v icegerente dcJRoma: p r im ero ,  p o r­
que no se halla adoptado este tí tulo en n in g u ­
na  de las p ragm áticas  que ha  in te rven ido  el 
Consejo de Castilla: an tes  por el contrario , 
este dice que n u n ca  lo hubo  ni lo pudo haber.

No me en sañ a ré  con un desgraciado que  ha 
dejado de exis tir .  H ablaré  de su persona lo 
menos que p ueda  , y so lam ente  lo h aré  en 
aquella  p arte  que cum pla  á hacer  d esapa rece r  
esa negra  nota de p ro tes tan te  enm ascarado ,  
q u e  se ha dirigido contra  todo un  partido. Con 
este motivo reco rd a ré  q ue  h ab ien do  q u e r id o  
el ay u n ta m ien to  de Madrid h ace r  m as cómoda 
y mas fácil la d is tr ibuc ión  del pasto esp ir i tua l  
en tre  los fieles, p ropuso  hacer  una  nu eva  d i ­
visión de p a r ro q u ia s  en la cap ita l:  entonces 
el l lamado Sr. v icege ren te  se me p resen tó  con 
u na  exposición p id iendo  la reposición de los 
ind iv iduos  del t r ib u n a l  de la Rota q ue  hab ía n  
sido separados  poco antes. Lo recibí bien , y 
le aseguré  que su  rep resen tac ión  ser ia  e levada  
á la Regencia y recom en dad a  por mí.

Yo creo que quedó  satisfecho de mi rec ib i­
miento cuando  en el té rm ino  de 'lo dias, c u a n ­
do so estaba resolv iendo esta cuestión por el Go­
b ie rn o ,  recib í otras dos rep resen tac iones  r e ­
convin iendo  en una de ellas al G obierno  por 
q u e re r  llevar al nú m ero  de 24 las 13 p a r r o ­
qu ias  ex is ten tes  en M adrid, a legando un canon  
por el q ue  se p rev iene  q ue  no podia tocarse  
este asunto  por ha lla rse  el a rzobispado  Sede 
vacante . E s te  p ensam ien to  de a u m e n ta r  las 
p a r roq u ias  no e ra  orijinario del Gobierno, fue 
una p ropues ta  hecha por el ayun tam ien to  de 
M adrid ;  y al mismo tiempo para  el m ejor o r­
d en  económico de la población habia  hecho una 
nueva división. Este proyecto de a u m e n ta r  las 
p a r ro q u ia s  estaba apoyado al mismo tiem po por 
un ilustre p relado q ue  estaba  al f ren te  del a r ­
zobispado : véase p u es  cómo esto no e ra  obra  
de  pro testan tes  enm asca rado s .

Los progresis tas no son ju d ío s ,  an te s  por el 
con trario ,  una p ru e b a  de  su  paciencia  c r is t ia ­
na es q ue  sufr ieron  los vicarios cap itu la res  
m an dad os  por el Santo P a d r e ,  como si fu e ra n  
á p r e d ic a r  la doc tr ina  á un  pueb lo  b á rb a ro .

IR Sr. PR ESID EN TE: líe  in te r ru m p id o  en  
su discurso  á varios Sres. S enad o res  por  en ­
t r a r  en  cuestiones que no e ran  del m om ento ,  
y sepa ra rse  de la alusión perso na l ,  q u e  era  el 
objeto pa ra  que hab ían  pedido la pa lab ra ;  co ­
mo soy el defensor del reg lam ento  , yo no 
puedo  consen tir  q ue  se falte á él,  y p o r  lo 
mismo voy á h ace r  leer el a rt ículo  que  t r a ­
ta de las a lus iones personales.  (Se lee el a r t i ­
culo 75 del reglamento). ¿ T ie n e  V. S. a lguna  
cosa q ue  dec ir  sobre la alusión persona l?

El Sr.  F E R R E R : N o, m e siento.
El Sr.  arzobispo de TOLEDO: Pido la pa la ­

b ra  pa ra  una equivocación.
El Sr. PRESIDENTE : V. S. no ha  hablado, y 

no puedo  c o n c e d é rs e la ; pero si es p a r a  u n a  
alusión p e r s o n a l , ruego á V. S. que  se c ir ­
cu n sc r ib a  á ella.

El Sr. arzobispo de TOLEDO: l ía  dicho el 
Sr. F c r r e r  que  el San to  P a d re  hab ia  env iado  á 
E spaña  vicarios cap itu la res  ex trang eros ;  yo no 
soy ex trangero ,  y fui n o m b rad o  vicario cap i tu ­
la r ,  lo mismo que otros varios p re lados que 
tampoco son ex tran g e ro s ;  ad em as  el Santo P a ­
d re  hizo estos n om bram ien tos  á petic ión  del 
G obierno  q ue  los creyó necesarios.  Asi pues 
q u e d e  sen tado  que  esta misión no fue de e x ­
t rang eros ,  sino qu e  la e jercieron los p re lados  
de las iglesias de E spaña .

El Sr. FE R R E R : Yo no lie n o m b ra d o  e x ­
trangeros pa ra  n a d a ,  ni he dicho n ad a  tam p o ­
co de lo que ha ind icado  el Sr. arzobispo de 
Toledo.

El Sr. BAHAMONDE: El Sr. F e r r e r  ha d e s ­
trozado te r r ib lem en te  mis p a la b ra s :  yo h a b la ­
ba  del proyecto de a rreglo  del clero q ue  se 
p resen tó  á la R eina G o b e rn a d o ra , y decia que  
por algunos se consideró como una copia de lo 
que se hab ia  hecho en F ranc ia  el año 93 , no 
fal tando  personas  que calificasen de  p ro tes tan ­
tes sus doctr inas: esto no e ra  dec ir  q ue  lo e ran  
las personas que lo p re sen ta ro n  ni q ue  pa r t ic i­
p aban  de ellas, [mes conozco yo muchos h o m ­
bres  del part ido  progresista, y  son tan católicos 
como yo. Asi pu es  lo que yo he dicho es q ue  
el provecto de arreglo del clero p resen tad o  á 
S. M. la Reina G o bern ado ra  fue calificado 
po r  algunos como envolv iendo  doctr inas p ro ­
tes tan tes .

El Sr.  PR ESIDEN TE: El Sr. Santae l la  tiene 
la pa lab ra  , como de la comisión.

El Sr. ¿A ND ER O : Creo que según reg la ­
m ento deb ia  h ab la r  uno q ue  tuv ie ra  la p a l a ­
b ra  en  contra .

El Sr.  PRESIDEN TE : Como no h a y  qu ien  
la tenga ped ida  en este se n t id o ,  he  creído d e ­
berla  d a r  á la comisión p a ra  q u e  a c ab a ra  de 
l i j a r í a  opinión sobre esta m a te r ia ,  m a y o rm e n ­
te cu ando  no ha habido n in g ú n  Sr. S en ado r  
que  h ay a  pedido que se p re g u n ta ra  si se d ab a  
el asunto  por b a s tan tem en te  discutido.

El Sr. QUINTO: Deseo que  se diga en q u é  
sentido usó la pa la b ra  el últ imo q ue  ha  h a ­
blado.

H abiéndose  dicho q u e  en p ro ,  varios señ o ­
res p id ieron  q u e  se p re g u n ta ra  al Senado  si 
es taba  el pun to  sufic ientem ente  discutido. He­
cha la p r e g u n ta ,  y  resuelta  a f i rm a tivam ente ,  
queda  ap robado  el d ic tám en  de la comisión, 
q ue  e ra  que  no adm itía  la adición del Sr. Ca- 
beHo.

Se lee el d ic tám en  de la comisión relativo á 
la en m ie n d a  del Sr. arzobispo de Burgos , jla 
cual opina que aquella p odrá  ten e r  su  lugar  
oportuno cuando  se d iscu ta  la ley de dotación 
de  culto y clero.

El Sr. arzobispo de Burgos re t ira  su  en ­
m ienda .

Se lee el art. 4? y queda  aprobado.
Se lee el 5.°, relativo á las prov incias  de 

U ltram ar .
. El Sr. OLIVER: Señores ,  cuando se d iscu­

tió el párrafo  relativo ai ejército pensé  tom ar 
la p a lab ra  p a ra  h a b e r  hab lad o  acerca  de la 
in te rvenc ión  de E spañ a  en P ortuga l;  pero h a ­
b iéndose  votado el párrafo  no m e fue posible 
hacerlo. Sin em bargo  mi objeto quedó  cu m p l i ­
do con las p a lab ras  que p ronunció  el Sr. d u ­
q ue  de Sotomayor.

Mas tam b ién  m e movían  á u sa r  entonces 
de  la pa lab ra  los deplorables  acontecimientos 
que  están  ocurr iendo  en  un  pais lejano , que 
son dignos de  algún ín teres  po r  pa r te  de n u es­
tro Gobierno. Hablo, señores ,  de Méjico, donde 
he tenido la h onra  de re p re sen ta r  al Gobier­
no español po r  espacio de tres años, como e m ­
b a jad o r ,  y t ra tándose  en este párra fo  de la 
p ro sp e r id ad  de nues t ra s  Antillas y de la paz 
que d i s f r u t a n , m e  ha parec ido  oportuno h ace r  
a lgunas observaciones acerca  del estado de 
aq ue l  p a is ,  donde trasp lan tam os nues t ra  re ­
ligión y nues t ras  cos tum bres ;  y estoy seguro 
de qu e  no h a b rá  n ingún  español q u e ,  siquie­
ra  por espíritu  de f ra te rn id ad ,  no sienta las 
desgrac ias  que en él están ocurr iendo.

H abrá  algunos que  no c rean  que aquellos 
acontecimientos p ued en  afectar á nuestros  in ­
tereses; pero  los h o m b res  q ue  p iensan ven  en 
ellos un  v e rd ad e ro  motivo de  a la rm a  y el o r i­

gen de algunas desgracias para  los españoles.
Nuestro comercio no tiene toda la extensión 

que  deb ie ra  en aquel pais por el estado en 
que se en cu en tra  Méjico; pero nosotros tene­
mos todavía alíi un tráfico de alguna im por­
tancia. Méjico no es en el dia aquella especie 
de Paraíso  donde los españoles se en r iquec ían  
con solo p re sen ta rse ;  v au n q u e  á beneficio de 
esto h an  acud ido  súbditos de otras naciones, 
todavía son m u y  bien  recib idos, y esto hace  
que p u ed an  rep o r ta r  alli algunas ventajas: es­
tas y o tras  c ircunstanc ias  hacen qu e  n ue s t ra  
am is tad  con Méjico no sea indiferente; y n o s­
otros podemos ten e r  seguridad de esta am istad  
en tre tan to  (fue Méjico conserve su in d e p e n d e n ­
cia. El dia  que en aquellas costas tremole otra 
b a n d e r a ,  no podemos tener tal seguridad.

No olvidemos, señ o res ,  que la Isla de Cuba 
ha reem plazado á Méjico en ser la joya  de la 
corona de E sp a ñ a ,  y no por estar "distante 
debem os d e ja r  de pres tarle  los auxilios que  
puede  necesitar , si llegara á verse am enazada  
por esas repúb l icas  que se levantan en el c e n ­
tro de la Am érica . El Gobierno y el Senado 
tienen en su mano el ev itar  que esto p ued a  
suceder .  No faltaré yo á la c ircunspección que 
debo g u a rd a r  en este lugar, pues me ap ro v e ­
ch a ré  solo de lo que se escribe y dice de p ú ­
blico.

Todo el m u nd o  sabe que los periódicos de 
los E stados—Unidos hace mucho tiempo se o cu ­
pa n  de la Isla de  Cuba ; y aun cuando  yo no 
temo nad a  de la lealtad del G obierno de 
aquella  n ac ió n ,  temo, sí, á la opinión pública, 
qu e  es mas fuerte  y poderosa que  los G ob ier­
nos.

Por estas razones yo quisiera q u e  en este 
p árra fo  se d ije ra  al Gobierno de S. M. que  
in te rp u s ie ra  su mediación para que  Méjico no 
perd iese  su independenc ia ;  v si la comisión no 
lo c reyese  oportuno ,  conste al menos qu e  el 
S enado  conoce la g ravedad  de este asunto .

E l Sr. F íG U EllÁ S: Señores , p ara  contes tar 
al Sr.  S en ado r  q ue  acaba de h ab la r  seré  m uy 
b reve .  Si S. S. t iene por objeto l lam ar la a te n ­
ción de un cuerpo  y del Gobierno de S. M. 
sobre este asun to  tan grave como el que  ha 
to cad o ,  yo n ad a  tengo que dec ir ;  pero  su se­
ñoría  al fin de su d iscurso ha indicado que 
ser ia  oportuno  in te rca la r  en el párra fo  algu­
nas  p a la b ra s  sobre las cuales d iré  que en el 
d iscu rso  de Ja corona no se dice nada  acerca 
de la indepen de nc ia  de las repúblicas de u l t ra ­
m a r ;  y reconocida la independencia  de Méjico, 
n ad a  se p u ed e  d ec ir  en el proyecto de con tes ta ­
ción. ¿Y q u é  vamos á hace r  con in te rca la r  esas 
p a la b ra s  q ue  qu ie re  el Sr. Senador ? C om pro­
m eter  al Gobierno á que  dé  un paso q ue  no d e ­
be; pues el Senado  conocerá que cuando  un 
G obierno fuer te  como el de E spañ a  hace s i­
q u ie ra  una  indicación acerca  de in te rv e n i r  en 
las cuestiones de otra n a c ió n , debe  va tene r  
á re tagu ard ia  el ejército que  deba realizarla.

El Sr. d u q u e  de VALENCIA, P res iden te  del 
Consejo de Ministros: Contestando al Sr. S e ­
na d o r  que  an tes  usó de la palabra  por el se­
ñor ind iv iduo  de la comisión, solo tiene que  
hacerse  cargo el G obierno de una  especie q ue  
no puede de ja r  desaperc ib ida .  Ha dicho S, S. 
q u e  la isla de Cuba podría  verse bajo la fuer­
za de otra  nac ió n .....

El Sr. OLÍVER : P e rm ítam e  S. S . : yo no he 
dicho eso, sino en la hipótesis__

El Sr. d u q u e  de VALENCIA, P res id en te  del 
Consejo de Ministros: Pues b ie n ,  en esa h ipó­
tesis digo á S. S. que la isla de  Cuba no p u e ­
de e s ta r  mas q u e  bajo la protección del Go­
b ierno español; po rque  no p u e d e  tem erse  que  
deje de  ser u na  colonia española.

Leido el pá rra fo  5? q ued a  ap robado .
Se lee el 6.° y una en m ien d a  del Sr. Q u in ­

t o , la cual es re t i ra d a  por  su  mismo autor.
E n t ra n d o  en la discusión del p á r r a fo ,  tom a 

la p a la b ra  en contra
El Sr. QUINTO: No es mi ánim o hace r  

oposición á la comisión, ni menos al Gobierno, 
pues de n in g un a  m a n e ra  podria  hacerla  de 
un  Ministerio q ue  ha sabido ca lm ar  la in ­
q u ie tu d  y la a la rm a  en que se ha l laba  el 
p a is ,  y que se ha ap resu rad o  á r e u n i r  los 
P arlam en tos  p a ra  gobernar ,  como d ebe  hacer­
se en los Gobiernos representativos. No le hago 
la oposición , y ¡ quiera  Dios que no tenga q ue  
hacérse la  nu n ca !  'Yo lo espero  a s i ,  po rq u e  
tengo m u cha  confianza en el Sr. P res iden te  
del Consejo de Ministros y  en todos los in d i­
v iduos del G abinete  que  h a  levan tado  la b a n ­
d e ra  de paz y legalidad.

No m e tendr ía  á su lado desde el mom ento  
q ue  íaltare. Debo decir  que si hoy soy m in is ­
ter ia l  es p o rq u e  tengo confianza en qu e  el G o­
b ierno, al a n u n c ia r  la paz, está tam bién  p r e ­
p a rado  p a ra  la guerra .  E l digno pres iden te  de 
la comisión nos explicó cuál hab ia  sido la p a u ­
ta qu e  hab ia  seguido en su d ictámen.

Mi oposición al p á rra fo  es porque se a ñad e  
una pa lab ra  que en mi concepto debe  su p r i ­
mirse. E n tre  los medios q u e  se p roponen  p a ra  
a segurar  la paz , se cuen ta  con que debe d e s ­
plegarse una  p ru d e n te  ene rg ía ,  y la comisión 
p ropone que se emplee por el Gobierno ju s t i ­
cia , clem encia  y política, Esta  última pa lab ra ,  
bajo cua lqu ie r  punto  de vista que se m ire ,  da 
lugar  ó á q ue  se crea que está do m as ,  ó á 
que se piense q ue  significa algo. Podria  c ree r­
s e ,  seño res ,  que era  un  anuncio de t r ansac ­
ción por ejemplo con los rebeldes de Catalu­
ñ a ,  y eso no lo debe  votar el S enado; esta r a ­
zón me m u eve  á oponerm e á la inserción de 
la p a lab ra  política .

Me opongo asimismo al p á rra fo ,  p o rque  noto 
en  él u n a  omisión involuntar ia .  La comisión 
se limita á decir  q ue  el Gobierno se apoya en 
la fuerza a rm a d a  de m a r  y t i e r r a ,  y se olvida 
el contar con el buen  sentido de los pueblos.  
El Gobierno no se ap a r ta  tanto como la comi­
sión de  ese g rande  e lem ento , base robusta  y 
f i r m e ; pues añade  s iq u ie ra  con el apoyo de 
los cuerpos coleg isladores , la lealtad del e jé r ­
cito y a r m a d a , y la protección divina. Esto no 
es en te ram en te  exacto , porque basta  echar 
una  m irada  sobre  lo q u e  pasa en Cataluña; 
pues a l l i , por el b u e n  esp íri tu  de los pueblos, 
en t ra  en mucho el sesgo qu e  toman aquellos 
asuntos.

Después de hac e r  estas observaciones el 
Senado me h a rá  la jus tic ia  de c ree r  que  no 
busco p o p u la r id ad ,  porque jam as  la he in ten ­
tado ,  ni aun  en los p r im eros  pasos de mi c a r ­
rera .  Espero que la comisión tom ará  en cuen­
ta lo que he tenido el honor de decir  al Se­
nado.

El Sr. m arques  de VíLUMA: La comisión 
ha  oido con gusto el discurso del Sr. Quinto, 
reducido á que se supr im a la pa lab ra  política , 
y una  vez ya puesta d i rá  las razones que ha  
tenido p a ra  ello.

No basta  m uchas veces justicia y clemencia, 
es necesario  que  haya política ; pero no á la 
que  tal vez alude S. S., sino á la que es ne ­

cesaria en c ircunstancias  d a d as ,  para  que no 
acu da  el espíritu  de rebel ión ; la que  es nece­
saria para  ev ita r  los padec im ien tos  del pais, 
y por eso considera que  la política en tra  por 
mucho en la pacificación de Cataluña.

La comisión no cree estaría  dem as lo que  
S. S. ha indicado respecto á contar con el auxilio 
de los pueblos; pero en tiende  tam bién  que  no 
es ind ispensab le ;  pues el Gobierno no puede 
menos de contar con ese apoyo tan im p o r tan ­
te. Creo que el Sr. Quinto q u ed a rá  satisfecho 
con estas explicaciones.

El Sr. m arqu es  del VALLE DE RIVAS: He 
tomado la pa lab ra  para  no caer en la nota de 
ind iferen te ,  con tanto mas motivo, cuanto que 
la posición que  ocupo, me estimula á hacerlo.

Mi objeto es d em os tra r  lo mismo que  el se­
ñor Quinto en la conclusión de su discurso, 
si b ien  yo considero muy oportuna la pa lab ra  
política. Yo estoy s inceram en te  reconocido por 
las disposiciones que ha tomado el Gobierno 
respecto al P r inc ipado; no puedo  menos de 
hacerle  la m as  completa justic ia  po r  ha b e r  
acudido  con fuerzas para  pacificar aquellos 
pueblos, m a n d an d o  generales cuya  ac tiv idad 
está suficientemente probada.

Pero este envío de tropas sugiere  la idea 
de e x am in a r  las cosas que  lo h an  motivado.

Veamos las Reales ó rdenes que  p ru e b a n  la 
poca fuerza que habia  en aquella ocasión en 
el Principado. (Las lee.) Por lo que a^abo de 
leer se verá  cuál era en aquella ocasión el es­
p ír itu  del pais ,  cuando  con tan pocos batallo­
nes se conservó alli el dominio del Gobierno 
de  S. M.

Siendo pasadas las horas  de reglamento se 
p regunta  si se proroga la sesión por una  hora  
m as ,  y se acu e rd a  q ue  sí por 48 votos con­
tra  31.

El Sr. Marques del VALLE DE R IV A S : Gomo 
mi discurso  es de apoyo al G obierno y no de 
oposic ión , no me de ten d ré  en hace r  incu lpa­
ciones de n in gu na  clase; pero sí debo hacerle  
a lgunas observaciones que  creo oportunas. En 
p r im e r  lug a r  me parece  m u y  necesaria  la e x -  
tr ic ta  observanc ia  de las leyes para  m a n ten e r  
el b u e n  espíritu  en  aquellas  p rov inc ias ,  y en 
ellas se están cobrando  contr ibuciones no vo ­
tadas  por las Cortes.

Yo ruego al Sr. P res id en te  se s irva  m a n d a r  
leer el art.  76 de la Constitución. (Se lee d i­
cho artículo.) Los mozos de escu ad ra  se m a n ­
tienen en C ataluña á pesar  de  este artículo, 
y aun  en m ucho m a y o r  n ú m e ro  que  en su 
origen. Otro de los puntos que  tengo que  in ­
dicar ,  p a ra  que el Gobierno lo tenga presente ,  
es el reemplazo del ejército, que  al verificarse 
en aquellas p rovincias  tienen  que en tregar  en 
las cajas doble cupo q ue  los dem as pueblos de 
las provincias.

Concluyo dando  las g racias  al Senado por 
la indulgencia  con q u e  se ha dignado escu­
c h a r  mi desaliñado discurso , en el cual he 
creído d e b e r  p re sen ta r  hechos que son mucho 
m as elocuentes que  lo p u d ie r a  se r  mi mal 
decir .

El Sr. d u q u e  de VALENCIA, P res iden te  del 
Consejo de Ministros : Empiezo dand o  las g ra ­
cias al Sr. m a rq u e s  del Valle de Rivas por las 
b u en as  intencionos q ue  ha  reconocido en el 
G obierno de S. M ., y paso á hacerm e cargo de 
algunas de sus observaciones.

No seguiré  á S. S. en la prolija relación de 
los m andos que S. S. ha desem peñado  y de la 
m a n e ra  gloriosa con q ue  lo ha  ejecutado, que 
me complazco en reconocer. Pero antes  de con­
tes tar ó las observaciones que he indicado, 
tengo que  hacer  una  acla ración. Es necesario  
conocer y d is t inguir  la línea qu e  separa  las 
a tr ibuciones de los cuerpos colegisladores de 
las del Gobierno de S. M.: en los cuerpos co­
legisladores se hacen las l e y e s , y de su cu m ­
plimiento cu ida  el Gobierno. ¿Qué d ir ían  los 
Sres. S enadores  si el Gobierno v in iera  á m ez­
clarse en si hab ia  de d ir ig ir  su P res iden te  las 
sesiones de este ó del otro modo? Pues asi co­
mo esto no le in cu m b e  en m an era  alguna al 
G ob ierno ,  el d ir ig ir  las operaciones del e jé rc i­
to es a tr ibución  suya  exclus ivam ente .

Ha dicho el Sr. m arqu es  del Valle de Rivas 
q ue  deb ían  averiguarse  y extinguirse  las c au ­
sas por las cuales se ha verificado la in su r ­
rección de Cataluña. La causa efec t ivam en­
te es m u y  sencilla; en E spaña  se ha  d iscu t i­
do u n  g ran  princip io ;  se ha  discutido nada m e ­
nos que la sucesión al trono, y el g ran  p r in ­
cipio de si la nación se ha de regir por un Go­
bierno  absoluto ó por  el régimen constitucio­
nal. Esta lucha te rm inó ,  qu edando  victoriosa 
la ra zó n ,  la jus tic ia  y el de rech o ;  pero  q u e ­
daron  sin em bargo  m uchos restos de aquellos 
que  prom ovieron  la guerra  civil,  y que  por 
las causas que  todos sabemos no están con­
tentos : todos estos elementos pu gnaban  por 
volver á en cen d er  la g u e r r a ,  y por las vicisi­
tudes que  nad ie  ignora h an  vuelto á aparecer .

Los tiempos en que  el Sr. m arq ues  del Valle 
de  Rivas ha podido hace r  con 12 batallones lo 
q ue  ha hech o ,  según sus m em o rias ,  son m uy  
diferentes  de los actuales ; y es necesario el 
sabe r  d is tinguir  de épocas. Si en la actua li­
d ad  se h an  enviado tropas á Cataluña ha sido 
una disposición muy acertada , y la nación por 
medio de sus legisladores debe m anifestarse  
m uy satisfecha. Cuando los dignísimos g e n e ra ­
les Córdoba y Concha acordaron  el r e u n i r  allí 
tan tas  fuerzas, me congratulé de esta medida, 
a u n q u e  entonces estaba lejos del puesto  que  
en el dia  ocupo, p o rq u e  prev i su feliz re su l­
tado , pudienclo a segurar  en este momento al 
Senado que en seis meses q u ed a rá  concluida 
la g ue r ra  del Principado. Los pueblos toman 
p arte  cuando saben que están protegidos por 
la fuerza, y los de C ata luña  la h an  tomado al 
v e r  suficientes tropas p a ra  ayudarlos .  Yo 
anuncio  al Senado que  en estos momentos se 
estará  verificando un  somaten general en que 
todos ellos to m arán  pa r te  p a ra  realizar lo que 
he  anunciado.

Dice el Sr. m arq u es  del Valle de Rivas que 
en tre  las disposiciones q ue  se deben  lom ar 
p a ra  concluir  la guerra  civil,  una es el c u m ­
plir  con las leyes; y que  si se cumple con las 
leyes, no se deben  sostener las com pañías  de 
escopeteros que exis ten  en Cataluña. E n  p r i ­
mer lugar esas compañías no se sostienen por 
la voluntad del G ob ierno ,  sino por la de las 
d iputaciones del p a is ,  que reconociendo los 
buenos servicios que  p r e s ta n , h an  querido 
conservarlas: de consiguiente el Gobierno no ha 
im puesto contr ibución n inguna para  este o b ­
jeto. Respecto á las quintas  , si tienen que en­
tregar en caja doble cupo que los dem as p u e ­
blos del reino es po rque  tienen uno atrasado; 
y  en cuanto á lo que  S. S. parece  desear  de 
que se libre ó d icha  provincia  de este ú otros 
impuestoSj el Gobierno no lo puede  h ace r  sino 
que sigan la suer te  de los dem as pueblos del 
resto de la península.

El Sr. GISPERT: Cuando yo pedí la pa lab ra

fue después de la rectificación que el Sr.  m a r ­
ques de Viluma hizo cuando  pronunció su d is­
curso el Sr. Quinto. Después la cuestión se ha 
llevado á otro te r reno  por el Sr. m arq ues  del 
Valle de R iv a s ,  que ha  sido contestado por el 
dignísimo Sr. P res iden te  del Consejo de Mi­
nistros.

Yo no me hub ie ra  opuesto al párrafo  que  se 
discute  , le hubiera  dado s implemente mi voto, 
si no h u b ie ra  oido al Sr. m arqu es  de Viluma; 
pero después creo de mi d eber  el oponerm e á 
su ac tua l redacción, porque en su discurso en ­
cuentro  un a  g ran  contradicción: al principio 
de él dijo no era  necesaria  la enm ienda  por­
que se sobren tendía  la cooperación do los 
pueblos , y m as adelan te  expresó que si no h u -  
b iera  sido por los mismos pueblos la in su r­
rección no hub ie ra  tenido lugar. El Sr. P res i­
den te  del Consejo ha dicho una  gran verdad; 
los pueblos están dispuestos á proteger las 
fuerzas del Gobierno cuando las fuerzas del 
Gobierno están en posibil idad de garantir los. 
¿Y por qué  no se ha de poner  hoy en la con­
testación al discurso  de la corona que  se cuen­
ta con la lealtad de los pu eb lo s?  ¿ Y  en qué 
mom entos se niega el adm iti r  esta en m ien d a ?  
C uando  se p re p a ra  un  somaten genera l  de 
de q ue  no h ay  otro e jem plar  que el del céle­
b re  sitio de la inmortal G erona ; y pues están 
d ispuestos,  y el Sr. P res iden te  del Consejo de 
Ministros ha dicho que dentro  de seis meses 
se concluirá  la facción, y no ha desdeñado  el 
auxilio de los pueb los ,  creo debemos ad m it i r  
la enm ienda .

El Sr. m arq u e s  de VILUMA: E n  el discurso  
puesto en boca de S. M. la Reina no se dice 
n ada  de la lealtad de los pueblos catalanes; y 
por lo mismo ha creído la comisión que n ada  
se debia  decir  de ella en la contestación.

Después de algunas aclaraciones de los se­
ñores G ispe r t ,  Quinto y m arques  de Viluma, 
se vuelve á leer el párrafo 6V, y es aprobado.

Se suspende  esta discusión p ara  continuarla  
m añ an a  ; y se levan ta  la sesión á las cinco y 
media.

O r d e n  d e l  d í a .

p a ra  la sesión pública del m artes 14 de Di­
ciembre de 1847.

Continuación de la discusión por párrafos 
del proyecto  de contestación al discurso de la 
corona.

CONGRESO DE LOS DIPUTADOS.

P r e s i d e n c i a  d e l  S r . Mo n .

Sesión del dia 13 de Diciembre de 1847.

Se abrió  á las dos y cuarto.
Se lee el acta de la an te r io r  y q u ed a  a p r o ­

bada.
Se da cuen ta  de una  exposición de D. Joa­

quín  María Heceta , en que renun c ia  el cargo 
de Diputado que d esem peñaba  por  la p ro v in ­
cia de Cuenca , y en  su  consecuencia queda  
sin efecto el d ic tám en  por la comisión de ca­
sos de  reelección relativo al mismo.

El Congreso qu eda  en te rado  de una  com u­
nicación del Senado poniendo en su conoci­
m iento el nom bram ien to  del Sr. A lcán ta ra  Na­
v a r ro  p a ra  secretario.

Igualmente lo qu eda  de habe rse  remitido va­
rios documentos á la comisión de actas.

Asimismo qu eda  en te rado  del n o m b ra m ien ­
to de los ind ividuos que han  de com poner las 
comisiones que han  de d a r  su d ic tám en sobre 
los proyectos de ley p resen tados  ú lt im am ente  
por  el Gobierno.

O r d e n  d e l  d í a .

Discusión de los dictámenes de la comisión de
actas que quedaron sobre la mesa en la se­
sión anterior.

Sin discusión son aprobados los relativos al 
nom bram ien to  de los Sres. D. Federico  Vahey 
por la provincia  de M álaga, D. Lorenzo C uen­
ca por la de P o n te v e d r a , D. José María V e -  
luti po r  la de G ranada, y D. José Juan  N avar­
ro , y adm itidos como Diputados dichos se ­
ñores .

Se pone á discusión el re lativo al n o m b ra ­
miento del Sr. D. Ricardo Federico por la p ro ­
vincia de Soria , y p ide la pa lab ra  en contra

El Sr. GOMEZ DE LA SERNA: El perjuicio 
que se ha irrogado á los electores y las faltas 
que  se h an  cometido contra  lo dispuesto en la 
ley electoral , me im pulsa  á tom ar la pa lab ra  
contra  este d ic tám e n ,  sin que sea mi ánimo 
a lud ir  al candida to  electo; y seré tanto mas 
im parc ia l  en esta c u e s t ió n , cuanto que  los 
candida tos qu e  se han  presen tado  son del 
p a r t id o  moderado.

A tendiendo á los actos oficiales del G obier­
no ,  no puede menos de convencerse el Con­
greso de que se ha faltado á lo que  la ley 
electoral prev iene  con solo considera r  q ue  la 
p rov incia  de Soria se ha d iv idido en tres  d is ­
tritos, de los cuales el de  la Ria t iene 4,439 
a lm a s ,  que  son in f in itam ente m as que el de 
A lunizan , que  no llega á la m i tad ,  su ced ien ­
do lo mismo con el te rcer  distrito  ; y yo creo 
que  no se pued e  tolerar el que  dos dis tritos 
jun tos  tengan menos alm as que uno solo, por­
que en esto se infringe la ley electoral.

Si del exám e n  de las a lm as pasamos al de 
los pueb los ,  verem os q ue  en la provincia  de 
Soria h ay  sección q ue  solo com prende 16 
electores, lo q ue  está en completa con trad ic ­
ción con la base adoptada  por la ley electo­
ral. Yo quis iera  qu e  el Gobierno se h iciera  
cargo de esta cuest ión , porque en la ley elec­
toral no está aplicada  en la elección de d is tr i ­
tos de la provincia  de Soria. Yo no me a t re ­
veré  á dec ir  , señores , que  esta elección se 
ha hecho para  objeto dete rm inado  ; pero sí 
a segura ré  que en todas partes  se ven  cosas 
muy s in g u la r e s , y es que  el pun to  donde el 
par t ido  progresista p u ede  causar  algún estor­
bo queda perjudicado.

Pasando ahora  al caso que nos ocupa , v e ­
mos que hay suficientes motivos pa ra  que se 
anu le  la elección. En p r im er  lugar se ha obli­
gado á los hab itan tes  de las poblaciones m as 
concurr idas  á pasar por los parajes mas in ­
transitab les  para  ir á votar á un punto insig­
nificante ,  yendo los agentes del Gobierno á 
rep a r t i r  las cand id a tu ras  por todas partes. E n  
el expedien te  se p ru e b a  por una justificación 
de testigos q ue  se presentó  una protesta por 
suficiente núm ero  de electores á resultas de 
la diferencia que aparece en tre  el núm ero  de 
votos y el de los votantes,  y no se admitió , y 
tam bién  se presenta  en el expedien te  un he­
cho escandaloso, que  es el de h ab e r  dos Bole­
tines oficiales en el mismo dia en una in ism ^ 
provincia ,  cada uno de los cuales dice una



cosa distinta del otro, y llamo sobre esto la 
atención del Gobierno, porque creo que no 
luí y disculpa alguna. Ahora bien, ¿cuál de los 
dos actos oficiales es verdadero? Diíicil es sa­
berlo; verdad que la comisión de actas lia 
apelado al medio detraer  las listas originales, 
nías no por esto nos han sacado de la duda. 
También ocurrió el hecho de que un indivi­
duo do la mesa sacó una navaja para herir á 
otro que iba á votar un candidato que sin du­
da no le acomodaba, y se quedo tan fresco 
gozando de los beneíicios que la protección de 
la candidatura le daba.

Yo creo , señores, que estos motivos son su­
ficientes para que ía comisión de actas retire 
su dictamen y lo presente de nuevo.

El Sr. FE1ÍREIRA C A AMANO: Señores, la 
primera parte del discurso del Sr. Laserna lia 
sido mas bien el dirigir cargos al Gobierno , á 
que la comisión no tiene obligación de contes­
tar, porque si lo que ha indicado es cierto, es 
muy dueño S. S. de dirigirse al Gobierno, 
puesto que la comisión no ha de tratar de anu­
lar la elección, porque la provincia de Soria 
esté mal ó bien dividida.

Otro punto ha locado S. S. sobre la recla­
mación que se ha hecho por varios electores, 
y en ella hay una particularidad, y es que en 
ella lodos los testigos niegan los hechos sobre 
que so les pregunta, y algunos que contestan 
no lo hacen afirmativamente, sino de referen­
cia; y S. S. sabe mejor (pie yo lo que vale 
semejante clase de testigos.

El Sr. Laserna se ha incomodado un poco 
con la equivocación que aparece en un Bole­
tín, á lo que la comisión de actas debe con­
testar que habiendo examinado las de Soria, 
nota efectivamente que habia esa circunstan­
cia que S. S. refiere de los Boletines oficiales, 
y se convenció de que era una mera equivo­
cación; mas á pesar de esto, fue tan escrupu­
losa, que pidió las listas originales, y después 
de verlas, se convenció de que lo que habia 
sucedido era que al remitir las listas al Jefe 
político, la mesa omitió los nombres de dos in­
dividuos de la misma y de otros dos electores, 
y asi se imprimieron; pero advertido este de­
fecto, mandó imprimir las nuevamente rectifi­
cadas para deshacer la equivocación ; de mo­
do que el Congreso puede convencerse palpa­
blemente de que aqui no hubo ilegalidad ni 
suplantación de votos.

Acerca del hecho de la navaja nada puede 
decir la comisión, porque no ha llegado á su 
noticia, y puede muy bien haberse engañado 
S. S . , porque es muy raro que cuando hay 
electores que refieren otros hechos, nada se 
diga de este. Creo pues que el Congreso pue­
de aprobar el dictamen de la comisión.

Los Sres. Laserna y Ferreira Caamaño rec­
tifican: después de lo cual es aprobado el dic­
tamen, y admitido Diputado el Sr. D. Ricardo 
Federico.

El Sr. Presidente proclama como Diputados 
á los señores anteriormente dichos. Previo 
anuncio del Sr. Presidente, juran y toman 
asiento los Sres. D. Federico Yahey y D. R i­
cardo Federico ; ingresando el primero en la 
4?, y el segundo en la o? sección.

Se lee un dictamen de la comisión de casos 
de reelección en el cual opina que no debe 
sujetarse á reelección al Sr. Mióla por haber 
sido nombrado asesor del tribunal de comer­
cio, pues obtenía este destino cuando fue elegi­
do Diputado, y por lo tanto no ha variado de 
posición.

El Sr. MARTIN: Aun cuando se diga que 
el caso del Sr. Mióla es igual á los de los se­
ñores Sierra y Rey , yo no puedo menos de 
oponerme al dictamen de la comisión, porque 
considero una sutileza el decir que lo que ha 
obtenido el Sr. Mióla no es empleo sino repo­
sición , y que por lo tanto no se le ha dado 
mas que lo que tenia.

En mi concepto los casos de aquellos seño - 
res y el que ahora se discute no son de modo 
alguno idénticos, como se quiere suponer, y 
ademas debe tenerse en cuenta que no asistía 
al Sr. Mióla derecho para ser repuesto por ha­
ber sido antes destituido ó haber dejado el 
destino; pues para que á S. S. se le dieran ne­
cesariamente hubo de quitarse á otro.

El Sr. MÍOTA: No hay razón alguna para 
sostener que por mi nombramiento deba que­
dar yo sujeto á reelección, pues ni he dejado 
de defender los principios que los electores 
querían que defendiese cuando me nombraron, 
ni en nada ha cambiado la posición que enton­
ces tenia.

Dice el Sr. Martin que no son idénticos los 
casos de los Sres. Rey y Sierra y el mió. En 
efecto, hay gran diferencia entre ellos, porque 
yo he sido elegido á propuesta del tribunal de 
comercio, y ejerzo funciones judiciales por las 
cuales debería ser inamovible.

El Congreso ha resuelto ya otros casos aná­
logos en los términos que. ahora propone la 
comisión ; y asi permítaseme que me acuerde 
de mi profesión, y diga que reproduzco lo que 
se ha manifestado anteriormente, v concluyo.

El Sr. MONTAÑES: Cuando el Sr. Miota en 
un negocio que es suyo se contenta con decir 
que reproduce lo que se ha manifestado ante­
riormente , no seria extraño que yo me limi­
tara á exponer lo mismo. Pero no lo haré, por­
que son tales las razones que encuentro en 
contra del dictamen, que m e e s  imposible ex­
cusarme de manifestar algunas de ellas si­
quiera sea breve y sucintamente.

Para decidir sobre el asunto á que se refie­
re el dictamen basta examinar si ha sucedido 
lo que la Constitución establece para que un 
Diputado quede sujeto á reelección. El señor 
Mióla, ¿.ha obtenido del Gobierno algún empleo 
con sueldo? Si le ha obtenido, ¿ q u é  motivo 
hay para que no quede sujeto á reelección? 
El motivo consiste, se d ice ,  en que el nom­
bramiento del Sr. Miota ha sido una repara­
ción. Esto no es cierto, porque la reparación 
supone despojo, y no hubo despojo en la des­
tilación de S. S . , porque el Gobierno tenia fa­
cultad para (.paitarle.

El objeto que se propone la Constitución es 
asegurar la independencia de los Diputados, y 
esta independencia no se asegurará nunca si 
nos valernos para burlar ía ley de semejantes 
subterfugios.

Por último ya que el Sr. Miota ha citado 
precedentes, los citaré yo también. El Sr. Fer­
nandez de Córdoba, á pesar de que en vez de 
haber mejorado de posición habia empeorado, 
quedó sujeto á reelección. Véase pues cómo 
debe declararse también en el mismo caso al 
Sr. Miota , desaprobando el dictamen que se 
discute.

El Sr. FEEN TES: Las objeciones que se han 
hecho por el Sr. Montañés contra el dictamen 
de la comisión no son mas que dos: la prime­
r a  el Sr. Miota no lia sido repuesto, y segun­

da que su nombramiento no ha sido con arre­
glo á la ley. Respecto á la primera , los ante­
cedentes que la comisión ha tenido á la vista 
demuestran lo contrario, porque la Real orden 
de su nombramiento dice que ha sido repues­
to. En cuanto á la segunda parte, la comisión 
no tiene nada que decir, y el Gobierno, que 
esta presente, podrá contestar.

El Sr. BRAVO MORILLO , Ministro de Co­
mercio: Señores, no es sola la reposición del 
Sr. Miota la que yo he hecho, sino también la 
de otros varios consultores de tribunales de 
comercio; y las he hecho porque las creia ju s ­
tas, y si por ellas se me hace aqui un cargo, 
estoy dispuesto á responder. El Sr. Miota era 
consultor del tribunal de Comercio de Madrid, 
habia sido nombrado, como previene el códi­
go , á propuesta en terna.

El Sr. Miota fue separado sin esa formali­
dad ; se nombró otro interinamente y sin pro­
puesta de ninguna especie, ¿qué obstáculo habia 
para que el Sr. Miota pudiera continuar? No h a­
bia olro mas que nombramiento interino. ¿Y 
cómo so baria esto? Es claro que por una re­
solución de Ministro. ¿ Y  tenia mas facultades 
el que nombró al interino que las que tenia 
yo para separar le? Seguramente que no; y 
como el único obstáculo era el nombramien­
to de interino, pude remover ese obstáculo, y 
lo removí. Es cuanto puedo decir sobre el 
particular.

Se aprueba el dictamen de la comisión.
La comisión retira el que tenia presentado 

sobre la no reelección del Sr. Ortiz y Ga­
llardo.

Se lee el dictamen sujetando á reelección á 
D. Alejandro Llórente, gobernador general que 
fue de Castilla la Nueva.

Ei Sr. CARRAMOLINO: Me veo, señores, 
obligado á tomar la palabra en contra del 
dictamen que se ha sometido á la aprobación 
del Congreso, porque en mi concepto encierra 
una notoria injusticia, á pesar de que haya el 
precedente de lo resuelto en igual caso con 
el Sr. Fernandez de Córdoba. La reelección 
de los que fueron nombrados gobernadores 
civiles por el Ministerio anterior, y en cuyo 
caso me hallo, es en mi sentir injusta, como 
ha dicho, porque estos gobernadores civiles no 
debían ejercer sus destinos con arreglo al de­
creto por el que fueron nombrados, sino desde 
el 13 de Octubre; y sabido es de todos que en 
7 del mismo mes fue derogado por S. M. aquel 
decreto, es decir, quedó sin efecto alguno, y 
por lo tanto sin que alterase en nada la res­
pectiva posición de las personas que por él 
fueron nombradas.

Si nos atuviésemos, señores, á la jur ispru­
dencia civil,  á la ordinaria, á la que rige 
para los tribunales, y por último á lo que 
dicta la razón y el juicio de cada uno , este 
nombramiento seria un efecto sin causa, y no 
debería de ningún modo producirla contraria, 
ya que no la produjo favorable respecto de 
las personas á quienes concierne. No se podrá 
decir que esto sea asi cuando se sujeta á re ­
elección á estas personas; y no se diga (pie es 
en virtud del juramento que hicieron, y se 
les exigía para el desempeño de su encargo, 
porque el juramento no es nada sin la po­
sesión ; esta es la única que da derechos, crea 
obligaciones y constituye ai que la toma en la 
categoría que debe tener; habiendo faltado 
por lo tanto la toma de posesión, es indudable 
que los individuos nombrados no variaron en 
nada su posición, en cuya consecuencia no se 
comprende cómo la comisión propone se su­
jeten á reelección.

Con este motivo, señores, tengo que recor­
dar un proyecto de ley adoptado en el año 
de 1838, á consecuencia de la reelección del 
actual Ministro de Marina. En dicho proyec­
to se hizo la clasificación de los casos en que 
los Diputados se consideraban sujetos á re­
elección, y ciertamente que ninguno de ellos 
nos comprende.

Otra observación, señores, y no la menos 
importante, es que el art. 2o de la Consti­
tución, tan debatido aqui, se refiere á los Di­
putados que por haber obtenido gracias del 
Gobierno se consideran ligados á él, y que 
por esta causa no podrían desempeñar con la 
eficacia que la misma Constitución quiere su 
cargo de Diputados; y no podrían por esta 
razón velar por los intereses del pais con la 
independencia necesaria: este es el espíritu 
de dicho artículo. ¿Y estaremos comprendi­
dos en él los que si bien obtuvimos una gra­
cia esta se anuló y quedó sin resultado? 
Yo apelo al juicio del Congreso, á su sabi­
duría para que decida sobre estas cuestio­
nes que he debido hacer presentes. Su decisión 
la acataré como debo.

El Sr. F U E N T E S : La comisión siente como 
el Sr. Diputado que acaba de hablar que el 
Congreso hubiese decidido dias pasados sin 
discusión sobre la reelección del Sr. Fernan­
dez de Córdova; pero puesto que ha sucedido 
asi, puesto que hay ese precedente, la comisión 
no ha podido hacer otra cosa que proponer su 
dictamen con arreglo á aquel acuerdo.

No entraré á examinar las razones que el 
Sr. Carramolino ha presentado para hacer va­
ler su opinión de que los gobernadores civi­
les nombrados ya , y que como tales ju ra ­
ron, no deben estar sujetos á reelección; pues 
asi como S. S. ha deducido que el juramento 
sin la posesión no da derecho alguno, del mis­
mo modo podia yo deducir lo contrario. S. S. 
ha recordado igualmente un acuerdo del Con­
greso tomado cu 1838, en el que cree no están 
comprendidos, y justamente apoyada la comi­
sión en él, ea por lo que ha fundado su dic­
tamen. Basta, señores, leer el artículo 5? de 
aquel para conocer que los gobernadores civi­
les no se hallan comprendidos en dicha reso­
lución; por lo tanto creo que el Congreso apro­
bará el dictamen.

Después de rectificar ligeramente los seño­
res Carramolino y Fuentes, se aprueba el dic­
tamen de la comisión en que se propone que­
de sujeto á reelección el Sr. D. Alejandro Lló­
rente.

Leído el relativo al Sr. D. Joaquín de Latno- 
neda, en que la comisión opina por que no de­
be sujetarse á reelección, dijo

El Sr. MARTIN: Siento molestar al Congre­
so , pero veo que la larga lista de Diputados 
que han obtenido empleos del Gobierno nos 
está haciendo perder un tiempo precioso en 
discusiones sobre casos de reelección, y es 
preciso poner un coto á esto.

El año pasado se reformó el reglamento, y 
se simplificó mucho la discusión de contesta­
ción al discurso de la corona, porque se perdía 
tiempo, según se d e c ia , y eso que aquella 
discusión hablaba de cosas interesantes; pero 
ahora hemos venido á parar en hablar de co­
sas odiosas, corno son las personalidades de

que hay que ocuparse al tratar de casos de 
reelección. Veo también que por mas que me 
he esforzado, hasta ponerme ronco, no he con­
seguido que se declaren sujetos á reelección á 
muchos señores que lo estaban en mi concep­
to , y deseando poner un coto á es to , asi como 
que se conserve en estos bancos la moralidad 
tan pura como yo quisiera, vale mas que de 
una vez el Congreso declare que ningún Dipu­
tado que reciba gracia, empleo. condecora­
ción &c., quede sujeto á reelección. Si el se­
ñor Lamoneda ha sido ascendido á un destino 
de mas sueldo, de mas categoría, claro es que 
debe estar sujeto á reelección; pero veo con 
sentimiento que el C o n g r e s o  no ha opinado así 
en casos análogos, y entonces si los que reciben 
destinos y gracias del Gobierno no se sujetan 
á reelección, ¿q u é  es lo que se quiere sujetar 
á ella ? Por esto digo que vale mas que se de­
clare que ninguno de los Diputados que se ha­
llan en este caso esten sujetos á reelección, y 
asi ahorraremos mucho tiempo. Si se propone 
esto, desde ahora digo que se cuente con mi 
voto.

El Sr. LAMONEDA : Yo doy las gracias al 
Sr. Martin porque no ha impugnado bajo nin­
gún concepto el dictamen de la comisión; sin 
embargo diré algunas palabras respecto al ca­
se en que me hallo, y á lo que S. S. ha ma­
nifestado en otras ocasiones acerca de los em­
pleados. El Sr. Martin no parece que recono­
ce en los empleados el derecho que tienen de 
ascender en su carrera, y yo diré á S. S. que 
en esta parte está equivocado. El artículo cons­
titucional no sujeta á reelección á los que a s ­
cienden por escala en sus destinos, y por con­
siguiente ios empleados del Gobierno pueden 
recibir todas las gracias y empleos en este 
concepto, sin que por.ellos deban sujetarse á 
reelección.

Yo quisiera que se hiciera aplicación de 
esta doctrina al caso en que yo me encuentro. 
Yo era intendente de tercera clase, y vine á 
servir el destino de subdirector segundo, con 
lo que entré en la escala de una oficina gene­
ral. En esta posición falló el primer subdirec­
tor general, ¿y  qué cosa mas propia que á 
falta del primer subdirector subiese el segun­
do? Ademas, me hallaba en el caso de haber 
servido la plaza que dejaba por espacio de 
cuatro años, y esto me ponia en el derecho do 
obtener con justicia aquella á que fui ascen­
dido.

Creo pues que el Congreso, teniendo en 
cuenta que la ley no se defrauda, porque no 
se me sujete á reelección, y atendiendo á lo 
que lie manifestado, se servirá aprobar el 
dietámen de la comisión.

Sin mas discusión se aprobó el dictamen.
Inter/,elación.

El Sr. PRESIDENTE: El Sr. Montañés tiene 
la palabra para anunciar una interpelación al 
Gobierno de S. M.

El Sr. MONTAÑES: Voy á anunciar una in­
terpelación al Gobierno con la brevedad que 
exige el reglamento, acerca de la facción que 
recorre algunos puntos de la capitanía general 
de Aragón. La facción que se ha sostenido por 
espacio de dos meses en los confines que for­
man las capitanías generales de Aragón , Va­
lencia y Cataluña, por efecto de la escabrosi­
dad del terreno que ocupaba, parece que en 
tú día recorre algunos pueblos de Aragón, ha­
biendo llegado últimamente á Lecesa, distante 
solo ocho leguas de Zaragoza.....

El Sr. PRESIDENTE: Snplieo al Sr. Monta­
ñés que se limite a anunciar su interpelación: 
si el Gobierno está dispuesto á contestarla, 
podrá hacer todas las observaciones que crea 
convenientes.

El Sr. MONTAÑES: El Sr. Presidente tiene 
razón, y me circunscribiré ai anuncio. Decia 
que la facción habia llegado al pueblo que de­
jo expresado. Yo no hago cargos ai Gobierno, 
porque seria ridículo el hacérselos por una co­
sa que no está en su mano evitar. Lo que 
estimaría en obsequio de aquellos pueblos 
que temen vuelva á encenderse en ellos la 
guerra civil, no obstante las pocas simpatías 
que encuentran los facciosos, es que el Gobier­
no se sirva tomar las disposiciones necesarias 
para colocar fuerzas respetables en los puntos 
que crea convenientes, con ge fes activos > 
entendidos que exterminen la facción y evi­
ten á los pueblos los males que son consi­
guientes.

El Sr. SART0R1US, Ministro de la Gober­
nación : No tengo inconveniente en contestar 
á la interpelación anunciada por el Sr. Mon­
tañés. Sin embargo, como se dirige principal­
mente al Sr. Ministro de la Guerra , y no se 
halla presente en el momento, puede "dejarse 
para otro dia , y creo que el Diputado interpe­
lante quedará satisfecho con la contestación 
que se le dé. No obstante esto, puedo decir al 
Sr. Montañés que no hay el menor motivo de 
alarma por las correrías do la insignificante 
facción á qué S. S. se refiere; que según los par­
tes recibidos por el correo de hoy esa facción 
huye precipitadamente de la persecución que 
se le hace , y que ningún recelo causa á los 
tranquilos pueblos de Aragón , que esperan 
verla pronto exterminada: puede estar seguro 
el Sr. Montañés de que si se aumentara, cosa 
que de ningún modo hay que esperar, y fue­
ra necesario adoptar medidas mas activas y 
enérgicas, el Gobierno echaría mano de ellas. 
Si el Sr. Montañés quiere oir mas explicacio­
nes sobre el particular, repito que podrá oir­
ías de boca del Sr. Ministro de la Guerra, que 
está dispuesto á dar todas las que S. S. desee.

El Sr. MONTAÑES : Para mí son tan reco­
mendables las palabras del Sr. Ministro de la 
Gobernación, que me basta lo que ha dicho 
para quedar completamente tranquilo ; pero 
el pais desearía, y yo creo que es también con­
veniente oir las explicaciones del Sr. Ministro 
de la Guerra.

Se le avisará de esta interpelación.
El Congreso quedó enterado de que la co­

misión encargada de examinar el proyecto de 
ley de sustitución de 25,000 hombres habia 
nombrado por su presidente al Sr. Messina, 
y por secretario al Sr. Rios.

Lo quedó igualmente de haber sido nom­
brados para iguales cargos en la comisión de 
arreglo del notariado los Sres. conde de F a -  
braquer y Company.

Quedó sobre la mesa el dietámen de la co­
misión de actas, proponiendo que se vuelvan 
á la cabeza de distrito las de Igualada para 
que se haga de nuevo el escrutinio.

Se concedieron tres meses de licencia á los 
Sres. Arteta y Latiguera,

Señalóse para la orden del dia de mañana 
los dictámenes de la comisión de actas y los 
demas que hay sobre la mesa, y se levantó la 
sesión.

Eran las cinco menos cuarto.

MADRID 1 4  DE DICIEMBRE.

IMPRENTA NACIONAL.

R ed ac c ió n  d e  la  g u ia  d e  f o r a s t e r o s .

Debiendo rectificarse, para ser incluida 
en la Guia de 1848, la lista de los seño­
res Secretarios de S. M. con ejercicio de 
decretos y honorarios existentes en el 
d ia, se pone en noticia de los mismos, á 
fin de que antes del 15 del actual se 
sirvan remitir á esta Redacción una nota 
de la fecha de sus respectivos nombra­
mientos , de aquella en que se les expi­
diera el título ó diploma, y del número 
con que este se hallare registrado en la 
Cancillería del ministerio de Gracia y Jus­
ticia.

NOTICIAS VARÍAS.

Ha vuelto á temer otra reunión ei círculo 
filarmónico que dirige el Sr. Espin, la cual e s­
tuvo concurridísima . y las señoritas que toma­
ron parle fueron con razón aplaudidas.

 Un diario de teatros dice que en una de
las próximas sesiones del Liceo volverá á pre­
sentarse en la escena el Sr. Vega, asegurándo­
se que á esta función asistirán SS. MM.

 La buena sociedad madrileña continúa, se­
gún observa un colega nuestro, cada vez mas 
entregada al arte hípico; por la mañana se 
desayuna con unas cuantas horas de picadero; 
luego almuerza una función do hipódromo, y 
cena otra del circo de Paul. No importa que 
los manjares de esas diversas comidas— los 
ejercicios de esos distintos espectáculos—sean 
siempre los mismos; la moda lo hace sopor­
tar todo con evangélica paciencia; y un dia y 
otro corro lo que se llama el aran mundo á la 
puerta de Santa Bárbara , á la calle del Bar­
quillo, á cualquier paulo donde haya ca­
ballos;

BOLETIN TEATRAL.
Antes de anoche se cantó en el teatro del 

Circo El Barbero de S e v ila , y fue muy aplau­
dido; pues casi todos los artistas que desem­
peñaron esta ópera estuvieron acertadísimos, 
y en especial la Sra. Ida Edelvir ,  que en la 
aria de salida logró unánimes muestras de 
aprobación. El Sr. Fornassari, sin ravar en el 
papel de Fígaro tan alto como Roneoni , se 
mostró en él excelente actor y admirable can­
tante. Salas como siempre, bien: Morelli regu­
lar; el mas débil de lodos fue Calzolari, que 
justifica cada vez nuestras previsiones, y que 
ni con la música de Rossini puede.

B O L E T I N  R E L IG IO S O  DE M A D R I D .

h o y  14  d e  d i c i e m b r e . = S an  N i c a s i o , o b i s p o
Y MARTIR.

Este Santo siempre ha sido reputado por 
una de las principales lumbreras de la Iglesia, 
de quien quiso Dios servirse para ilustrar á 
las Galias: floreció en los infelices tiempos en 
que los enemigos de la religión de Jesucristo 
arrasaban á sangre y luego los mas antiguos 
y numerosos pueblos de las provincias de Oc­
cidente.

En esta desgraciada época, colocado en la 
cátedra de Rcims San Nicasio, brillaba como 
luminosa antorcha sobre el candelero de la 
Iglesia por la justificación de su conducta, por 
su gran celo y por los muchos milagros con 
que Dios recomendaba su santidad, preparada 
por su parte á cuanto podia sobrevenir de 
aquellas implacables gentes. Habia prevenido 
á su pueblo con sus frecuentes predicaciones, 
con sus paternales exhortaciones y con sa lu ­
dables consejos, á que procurase "por medio 
de su conversión sincera á Dios y fructuosa 
penitencia evitar el castigo con que tes ame­
nazaba la divina justic ia ,  justamente irritada 
por sus ofensas.

Temia el Santo ante la presencia del Señor,
Y procuraba aplacar su justa  cólera con rigo­
rosas penitencias: pasáb a lo s  dias y las noches 
en fervorosa oración llorando los"desórdenes 
de su pueblo. No perdonaba ayunos, mortifi­
caciones y vigilias para que el cielo abriese 
los ojos de aquel ciego rebaño, por cuya sal­
vación estaba pronto á sacrificar su vida. Pero 
como supo por revelación divina, ó por una 
prudente conjetura, que se acercaba el estra­
go de su pueblo, siendo inevitable su ruina, 
mediante la precipitada marcha de los barba­
ros hacia la Bélgica, por lo que persuadió á 
su grey de la necesidad en que se hallaba de 
disponerse para recibir con toda humillación 
el terrible castigo que muy pronto iba el Señor 
á enviar por medio de sus enemigos.

Sncedió asi con efecto según lo profetizó 
San Nicasio, y cuando los vándalos se pre­
sentaron delante de la ciudad para formar el 
sUio en lugar de aprovecharse el Santo de 
una lacil retirada, como se lo aconsejaban, 
quiso permanecer con su rebaño, el que no 
podía huir, y con los que estaban destinados á 
la delensa del pueblo, á fin de trabajar á lo 
menos en la salvación de aquellas almas que 
no podían librarse de la muerte, siempre d is­
puesto como buen pastor á rescatar Ja vida de 
la menor oveja a precio de la suya. Durante 
todo el tiempo del sitio, que el vigor de los 
sitiados hizo mas d u rad ero , el Santo obispo 
expuesto á todos los peligros como un simple 
soldado, no cesó de predicar Ja penitencia y 
Ja perlería sumisión á las disposiciones del 
Altísimo ; exhortando a todos á sufrir sin al­
teración ni impaciencia los efectos de la ado­
rable Providencia (pie los tenia reducidos 
a aquella penosa situación, excitando á la 
plebe llena de fervor á que lograse la corona 
del martirio en ocasión tan oportuna en de­
fensa de la fe.

Luego que se rindió la ciudad, y que los
m í e l a T d  ?m t ? dof  dtí Ja valerosa resistencia 
que ta habían hecho , se negaron á toda com­
pasión, salió el Santo obispoÑle la iglesia acom- 
panado de su hermana y de algunas otras per­
sona» que se habían refugiado con él á im­
plorar la misericordia de Dios en aquel apuro
lA n nno e?  ,atno del templo, indicando con 
la mano silencio a las tropas, lleno de aquel 
celo sanio y de aquella generosa valentía que 
constituye el carácter de los varones anos 
líeos , les habló en estos términos: « ¿ p o r q u é  
convertís en ira vuestras victorias contra las

leyes de la humanidad, que dictan á los nn 
bles triunfadores perdonar á los rendidos Z 
solo castigar á los rebeldes? Mirad á este nue 
blo cristiano postrado á vuestra presencia es 
perando la remisión de su delito. Cesad en h 
inhumanidad, arrepentios de vuestras cruel 
dados, reconoced al verdadero Dios que solo 
os permite para corrección de los fieles sus hi 
jos :  temed su ira, no sea que se convierta en 
dispendio de vuestra eterna condenación. Per 
si no queréis perdonar á mis ovejas,  ofreced* 
me ó mí primero en sacrificio por ellas á L 
Magostad suprema.» a

Un discurso tan conciso como enérgico na 
rece que debiera contener el furor de losin' 
vasores , pero corno estos no tenían ideas <f 
h u m an idad , ni respetaban el carácter Sa6 
cerdotal, se arrojaron ferozmente sobre el ve~ 
ñera 1)1 e prelado ; y después de una mullica 
de ultrajes le cortaron la cabeza, exclamando 
el Santo al tiempo de tan sacrilego atentado 
aquellas expresiones del Real profeta: «vivG 
fícame, Señor, según lu palabra.» A su santa 
hermana Entropía también la asesinaron bár­
baramente en venganza de su constancia'e n  
la fe, haciéndola participante del mismo "lo. 
rioso triunfo que su santo hermano. 0

Ño tardó el cielo en tomar cuenta dol inau­
dito alentado; pues apenas lo ejecutaron ex­
perimentaron una derrota terrible por medio 
de los ángeles que envió el Señor para castbo 
de su insolente atrevimiento, oyendo en 7a 
iglesia un sonido formidable y espantoso de 
lo que aterrados los invasores huyeron con 
precipitación á los montes sin atreverse'des­
pués á volver á la c iudad , con cuyo motivo 
los pocos ciudadanos fugitivos que se oculta­
ron en diferentes parles, habiendo observado 
la repetición de luces celestiales, luego que 
supieron la fuga de los enemigos, fueron al 
pueblo y dieron sagrada sepultura á los dos 
venerables cuerpos de San Nicasio y de Santa 
Eulropia en el cementerio de la iglesia de San 
Agrícola , donde Dios hizo conocer la santidad 
y la gloria del santo obispo por medio de los 
innumerables prodigios que obró por su in­
tercesión.

Nota. Se reza de Santa Eulalia de Mérida 
á quien la Iglesia celebra con rito doble y or­
namento encarnado.

Concluyen las Cuarentas horas en las Sa- 
lesas.

FUNCIONES DE IGLESIA.

En la de San Martin será el culto mensual á 
María Santísima del Destierro, á devoción de 
sus devotos. A las diez, con misa cantada y 
sa lve ,  en la misma capilla de nuestra Señora.

En la de San Antonio de los Portugueses se 
obsequiará á su titular como todas Jas sema­
nas, habiendo exposición del Santísimo de 
diez á doce.

En la de Salesas Reales se celebra al glo­
rioso tránsito de Santa Juana Francisca Fre- 
miot á expensas de su comunidad de religio­
sas. Habrá misa solemne con panegírico, que 
hará el Sr. I). Juan José Moreno, beneficiado 
de San Ginés. Por la tarde completas y una 
íervorosa reserva de su divina Magestad", que 
estará de manifiesto todo cd dia.

Solemnes novenas á ¡a Virgen de la Concepción.

Será el dia sétimo de su celebridad, según 
tenemos ya anunciado, en la parroquial de 
San Pedro el Real, donde hoy costean la fies­
ta de la mañana los Excmos. Sres. duques de 
San Cárlos. Predicará el Sr. D. Nicolás Seño- 
re, exclaustrado de San Gil, y oongrcuante. 
Por la larde D. Juan Francisco Guerra. "

En la de Jesús Nazareno será solamente por 
la tarde, y predicará D. Gregorio ?doníes.

Ejercicios espirituales de adviento.

Se tendrán estos en la forma acostumbrada 
por la noche en la Santa bóveda de San Gi­
nés,  donde en punto de oraciones dirá la plá­
tica doctrinal, (pie será sobre no diferir la 
conversión, D. Miguel Simeón de la Torre.

BOLSA DE MADRID
Cotización del día 13 de Diciembre á las tres de 

la tarde.
EFECTOS PUBLICOS.

Títulos al portador del 3 por 100, 2 7 3/ 4l 7/ 8,
V * Vs> Vio Y -8 V/i ñ v. f. ó vol.: 28 7,/\ Y

28 * / 2 á id. á prima de 3/ 4j Va Y 5A  f)0r
CAMBIOS.

Londres á 90 dias .  48-40.
Paris id .,  5-11.
Alicante, i din. b.
Barcelona á ps. f s . , f id. id.
Bilbao, 1 y 4 b.
Cádiz, 1 y 2  pap. b.
Corufia, y 2  din. b.
Granada, 5/ í pap. b.
Málaga, I y *  id. id.
Santander, »/2 id. id.
Santiago, y 4 pap. d.
Sevilla. I pap. b.
Valencia, 1 id. id.
Zaragoza, J/.2 id. id.

Descuento de letras á 6 por 100 al año.

TEATROSPRINCIPE. A las ocho de la noche.— Sinfo­
nía.— Un marido como hay muchos , comedia en 
tres actos.— Boleras nuevas. — El peluquero en 
el baile, comedia en un acto.

CRUZ. A las ocho de la noche.— Españoles 
sobre todo, segunda parte.—Baile. — Una noche 
A la intemperie, pieza en un acto.

INSTITUTO. A las siete y media de la no­
che.— Un casamiento por hambre, comedia en 
dos actos.— Baile.— Sin nombre , comedia en un 
acto.

VARIEDADES. A las siete y media de la 
noche. — No ganamos p a ra  sustos, comedia en 
tres actos.—Baile.— Sainete.

CIRCO. A las ocho de ía noche. — El Cor­
sario, baile en tres actos.

CIRCO DE PAUL. A las ocho de la noche.— 
Los grandes juegos aéreos por misler Priee y 
su hijo. — La Inglaterra, la Irlanda y la Esco­
cia , escena á caballo por los mismos.
g------------------ ■ . . . . _______________  ■ - ................. ~TT
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